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AI\O LX NO\ A llit l , , FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 

PREÇO PESTl 

EXEIIPLAII 

CR$ 2.00 
A(,l (R,ll, Rábado, 26 e domingo, 27 de fevereiro dt- 197, - N. 3.128 

Miguel Couto vence desfile sob Monteiro Lobato promete 

,rotestos à comissão iulgadora t~:~~~:~;1~ !!!:~~ .. ,; 
Ll c,1nl~v;1J iguac-u,mo. al,!m 10s pt•lo 1etrlgr1·ante lmpe>dJ uhertu1·a dos "'n•·nlop"' foi mcs que iriam lorm...r o pri- ;!tã ~~';:ckl~:-~i~:m;;'io ~~ 

.i,.; r1utM.'~ ECl. ts,c, MF C, 1 am que os foliões btinci;i.s '" "' '";:,, naval, como é o meu caso que meiro e segundo t.-sc.::.Jõc~ do pun com o ,,;,... .i. ... , e<:.portJ, 
v-., , ,.\Jiados e ou ros, QUl' sem a \'aler. - pontt_lhado d!." protestos· 'dtrl- c;o • i!o ... '""'"'º · 

0 

l\:~i ,ntarn o tnduo mo- gldos à c.._-omisc:ão i"ulgadora trabalhei, aprnxlmad;tmentE' verno ct ~l..tnicipal. A~ora. abandonado e dc-pr"dado. "En-
,.,, "''.vm monumentais bai- EDSON q_~e, no entender de alguns'. quinze dias sem dormir, den- cmpo»a os o, escolhidos e cont,ci a escola num caos to-
~,,,nrorridas matmes, te- NOS BL<StJfOS GANHOU ~ao pessoas completamente tro da minha agremiação, dir41l•da. as auvidas, comcç1- tal - diz Sérgio -, área, de 
1, mo grande atração o ignorantes sobre o assunto. O ;:;~~~= ~mal:~~~i ;:)-~~~=j se a es.,ocular sobre o senL1· recreação tomad,s de sujeira. 
''.,';{, d.1< escolas de samba, O Unidos de Edson Po.ssos mais exaltado "" o Sr. Ani- de Nova Iguaçu, no t•ntanto, :~-~~.::, .'ª' ser dado ao no, o E isto, ,océ sabe, inflo i e 
li' ,Jll.ido na no11,• de domingo q~e _tem na presidéncla o d!'. "º da Boa Morte, preslden- minha agremiação foi preju- P~ra escl~reccr as dúvidas pesa de'lllai, para nós, dirto-
'.it;mo, do Riti s~i;i;:::i-sc narruco Antônio José Gonçal- ~~ d~i~iselho Deliberativo dlcada•. Disse ainda, o presl· e dar uma palavra oficial se- res. f>" forma que e,tamo, 
<Jmfk'lº o G c.'l e ~o~ \·es,lilodi o C'3mpeào do de~.me faland lmperlal, o qu~l dente do CD da Imperial, que: bre a politica educacional q1.L· tr:1ba hando em horário ex-
d• \!i;uel Coulo, porque o I ea za o na noite de ,egunda- o a nossa reportagem Lamento Isso venha se repc· tra. aos sábados, lavando, 
. -ola qt1e m~ts ~'-" romunl- feira pa,;;sada, reunindo 173 d!sse o seguinte: A organiza- tindo há. vá.rtos anos e eu te- vai ser implant.?da no Mu;1 - limpando e colocando as coi-

• t~ melhores atrações apre- p.)ntos. O Embalo de Beliord çao por parte da municipali· nho certeza absoluta de que, cípio, nossa reportagem p,c.- sa:s em ~eus devido<: tucarcs. ~:,ou. reunindo stssim 160 t{oxo foi O !,;egundo coloC'ado dade não está. alnda a altura par:::t O ano. a ABESNI toma- curou o recém-designado d:-
P-'º'"'· ficaram ~a segunda e o Passo do Ganso, campeã~ do carnaval iguaçuano, por, rá uma posição, mesmo por- rctor do Colégio Municipal POLITICA EDUCACIO!',AL 
, iei-eeira coJoc::ic;:oeg, resp2c- de "}6, ficou na terceira colo- que, lamentavelmente, há que. quero que fique bem pa- Monteiro Lobato, Profe~~or- E RETÓRICA 
a,·arnrnte. o GRES Imperatriz Cªfªº· Pela ordem, além do~ anos seguidos se repetem as tente, serel candidato n pre- Sérgi,, Morefra, que entt15ia.;;;-
6" Engenho Pequeno, rom tres primeiros já citados a mesma~ coisas, sempre pior ~ldêncla da referida entidade, m'"1d..;. falou dos seus proj"to~ 
}j3 pontos, e o GRES Pulo cla.ssificação geral lol a·' se- principalmente se tratando dé para que se possa tomar à tr1·m( do maior establ.'Je-Ci-
do Gato, com 148 pontos. A guinte: Maria Preta (4··), Mo- Jurados. São criaturas que umas ct"rtas decl.sõe~. que ve- mento nc ensino da m1mici-

lndagado se conhecia ~ po­
lítica educacional que pr-e­
tende implantar o Preteito 
Ray de Queiroz, o no, o dire­
tor, utilizando retórica de c ·.­
micio, afirmou que .. q11:!ndo o 
doutor foi Interventor, já 
tr<tualhava no Monteiro. Seu 
processo de trbe.lho resume­
se em Escolas para o Povo. 
"\ meta do doutor é atender 
ao pov.:, em geral. Identifi­
co·o ao pensamento de Bilac, 
que dizia: O livro não se 
::i.canh .... d lante do sãbio ... " 

r.('Ola Unidos do Oriente, cidade Unida da Califórnia admlto que tenham boa von- nham a defender os interesses p2.!idade. 
c&,.'flpeonis~lma de 76, cfassl- (5"), Anjos da Guarda (6~ tade e C'ntram com O espirito do ~amba, do povo e da pró-
ft(.'01.I·~ em 4.º lugar. com 147 Ama~ é Viver (7"), Bafo d~ re colaborar com o carn;1val pria munictpalidade, porque ESCOLA PARA o POVO 
p)nto---. e pela ordem vieram Cabrito (8''), Unidos do Ria· guaçuano, entretanto, são 1n· vamos tentar ajudar o GO· 

~,!:"~co~~~c•t:~ê~I~~ ~%~~g<:iiÍ,. !1r!in'r"{;ª1~~a~~0') e ~'."~e~eo~e';,,~f;ª ~~l~.r s~r~ verno nesta parte, que, acredl 
d~ Morro Agudo (5.ºI Impe· considero nenhum des:-es cr- to eles tenham boa vontade, 

rW (6"1, Amizade de Banco ~oN/:!!SSO Ãc
O

RITJUILCGOAUDORA ~~s dic~~r::~~-:~u~=~~f!~~~~~ mas. escolhem mal o~ elemen-
de Areia <7 l, Samba e Amor d€" direito, são erros de falta tos para compor o corpo de 
1~ 1, império de Queimados de conhecimento. No meu j d 
"'.~: 11:~s. o carnaval e,- Ao contrário do que acon- entender, prosseguiu Anislo, ura os.-

lt\'t' acima de 40 graus, e nem ~~~~~s. ~da~ es~!f~t~~o st~~ 'quem não conhece não deve 
r.ir,mo a cobrança de 15 cru- ba, no desenrolar da conta- ~e ~:~:rh~ª~ªotã~c:;:~~2~~~~ (CONCLUI NA P AG. 10) 
7PJ"O pela cer\'eja e 6 cruzei· gem dos pontos através da pf'Jas C'!:.;r0las que fazem O car· 

lnt l~~~n sem re\'elar n Jrlci:rno hrilhn e onimação de anol 
l'le(,enoret, o carnaval no f./JX ite Clu~ Jguaoi 111nda .Pe~a· 
.t:.. • como um do!i mdh,:rn ric toda a Ba1 1d Fluminense. 

t~ ano. bem acima da ~1'-'~ria demon~trilda r,elos foli~ no 
tinis., do tradicional ah:i-•·wgro todos rs clo~io.s .. e d r1giram 
~n a ornarnentaç&Ci ào ch:b· ~ob o t.ctna •·earnaval em Vu­
~~. mnsiderida rc-'1.hrf'T.te de multo t,o. 1 g 1

0 pela tvt~­
t . ~d~ 1ol1ôes que <:PT'!f,:aeceram a :E.t. 1 ~laJs deta ]lc_ 
rn °N()ticias 77 · :1-1. vl1-Jra <u • 

O carnava a 

JUIZADO ANUNCIA QUE 80 
MENORES FORAM AD AHOONAOOS 
E 1 CONTINUAI~ DESAPARECIDOS 

NPstc caJ·n:1.val, ~egundo o 
Chefe dos Comissários de Me­
noi es, Sargento Aldir Coelho 
da Rocha, os clubes colabora· 
1am muito, tendo cumprido 
rigorosamente a portaria do 
Juizado de Menores, não per· 
mitindo crianças nos bailes 
noturnos. Nas ruas tivemos 
algum trabalho, mas estáva­
mos capadtados a solucionar 
de pronto todos os problemas, 
devido ao b:>m número de- co· 
missá,·ios (64) e veículos à 
nossa disposição. Nest~ aspec· 
10, a<.·re.scenta Aldir, desejo 
destacar a excelente ajuda 
dada pela Pre!Pitura ( suple­
mcnt.a<;ão de quota d,. gaso­
lina 1 <.' pelo DNER, quf' nos 
enviou 4 ,·eiculos• . 

PERA1IBULAND0 OU 
DESAPARECIDOS 

A equiJ)t.' de 64 Comissó.­
rlos c·hetiada pelo sargento 
Aldir Col:"lho da Rocha, regts. 
truu 80 ocorr~ncta. dl~ meno· 
r s a1Jr1ndonado!. L>c.::.te:s, 3 
cr m gatinhos>, velhos co· 
nl"-ecidos do com1ssarlado, en­
tre eles o d"'Unqucntc ("'.a. 
h -H • Bst~s for..1m encami­
nh:uJo.<., à FEF?0" ,. o• dt"'m;.1i~ 
cnt..n·gu os p:.,i!'; ou resp n· 
. vet • ja ~ 1 re!.p tiva 

1--tel, dt d ~ fa()P ex(n· 
,ada pelo J uL.: .. u:tu, Dflam;aT1d/1 
a e n:luta dos m~n i\to 

mesmo período foi regi:-.trado, 
naquela repartição, o de5.apa· 
rcOmento de oito cl"ianças, 
duas das quais já foram en­
contrada:,:;. 

AINDA DESAPARECIDOS 

Segundo nota da Secretaria 
tlo Comis~ariado de Menores. 
ainda !-(> encontram desapa­
recidos os seguint~s menores: 
Agnaldo de Souza, 12 anos de 
idade, residente à Rua Inhab­
dú. n,0 256, Bairro Bela Vista 
- :,1, Iguaçu, !ilha de Pedrl­
na Conceição dos Santos; GC'· 
raldo Antônio Pereira Filho, 
11 anos, filho de Geraldo An­
tôni'"> Pereim, residente à Rua 
Lúcio Flor, n.0 465, Bairro 
Edson Passos, N Iguaçu: Re­
vi na de Souza Ricci, 15 anos, 
filha de Amérl<'o RlC'd, resl· 
dPnte à Rua Manoel Corr('ia, 
n.º 436, Bairro Andrade de 
Araújo, N. Iguaç-u; Paulo Ro­
h rtri BE>rnardes, 14 anos de 
idade, {ilho de Rosa Bambi· 
na B<-rna1·do, restdPnte à. Rua 
Edmundo Savy, n.0 39, N. 
Jguacu; e Cláudia Alvaren~a 
AlvP<:;, 9 anos dE" idade, e :\'lar· 
e AJ"' Alvar<'nga, dP 14 nnos, 
TP,;1cl~nt "~ à Rua Castelo 
BranC'l, n.º 58, Bairro \'Ui.! 
f1r -rârla, que l."fü.L'&m de eas-i 
n ,11 22 ..,m destino à easn 
d,. uma tla PM Edson Passo! 
f' PH11parece.Fan1. 

(PÁGL~A a} 

Frisando que a port'i de 
seu gabinete estará se.11prc 
aberta para o povo, o novo 
diretor do Colégio Mun•c1pa.l 
Monteiro Lobato promet~:i 
muito trabaUto e união em 
benefício das classes carentes 
de Nova Iguaçu. AJ'"!'.di1! 
também que "haved. pequc~as 
reformul~ções na esc0Ia, como 
o fim a.o burocratismo e ma·(I!" 
z.elo pelo patr:mõnio NC,)lar, 
atualmente cm total abar:rlo­
no". 

Muito tem wz•stido e õb;,fC" • 
to. o Prof . Sérgio l\lorc·ira 
ehc!'.tOU atê o pãtio da e~c ,1a 
p~ra mostrar ao rcpórt("r do 
CL ('s áreas que serão d .... sc­
cuparlas para d"r aos 1lm,o.;, 
mais Jazer ,. espaço livre e, ao 
povo, a ec.cot:- que ele mcrecc>. 

Pare rcsolYer º" proh'emn; 
'lUe req;1erem emergência, o 
diN'tor d:sce ter tocl:->s, 0·1 
f'.luase todas. <'!:,; solurões. p'>r 
c0nhecê-los pro f u ndam('nte 

Sca Secret )rio, Enelly ~[o­
retti. t.i mbém consultado pe­
la reportagem, disse que pa• 
r-·;itar falha.o; no atendimento. 
a. secret"ria poderá mud:,r 
t:m pouco o seu funcionamen­
to. Quanto ao coso dos di­
plomas d<>s formando.: em 
1974, qae, se~undo denúnc·a,; 
ainda esta.ri~ l retidos no ar­
quh·o di esroJa, FnellY afir­
mou, categórico. que "se cxi._­
tc al~um diplomi- retido aq,.1i 
é por falta de doc·imentM 
do formando ou irre~ub.rida­
de,;:: na transferência''. 

Lubanco refuta 
acusações de 
Nagi Almawy 

Contorme havíamos anun­
ciado, procuramos ouvir d:> 
Sr. L'..lb.t..nCo as explicac,;C)("'S 
~obre o "pJnamá" denunciado 
pelo Sr. Nasi Almtrn y no 
jornal "O Pontual". Naque­
las denüncias decl3rava-se 
que o cx·Pn~f<!ito, teria co­
rnetido vários ilT<'gularidades, 
1-eclas.sificando amigo., para 
funções mais bem remunera­
das e de~respeHando a lei 
eleitoral, que proíbe nomea­
ções 90 dias antes e 90 dias 
depois das e-lei<:õe.:i. 

GRUPO 22 

- Foi l'luborado pelo Go­
vc.r,o ílotcrtor intormo•\ o 
1·ntrrvi$t~do - - um eontr(lto 
administi:atlvo para iibsorver o 
p('S'liO;il ttcn co ti<' qul· a 
P.M.N' l nt>ec~sita,·a. St'ffl 

\ in~tll1!cão f"•W1t 1Urla ou tr -
bklhlc:tn N:a\1 ·la éooc:t 
nCTf"'icente - aimh não he\'' 1 
~1d• tt do o C ..in elho d 
C cntu rli1 '\fqnidpm r o Tr -
buna1 rlt" C'onlas PntE'ndeu rl<" 

dissolver a tinaJidade daquele 
contrato. Não nos restou ou­
tra ~aída - diz - senão a de 
cancel:r todos os contrat03 
administrati\"0:i do denomi.na­
do Grupo 22. 

SITUA('ôES 
DIFERENTES 

- Toda\'i:,. - a.cre-scenta o 
Sr. Lnhanco -, d•rios ~ervi­
dorcs QUe foram enquadra~~ 
J"K'sse contratei adminí---tr:Hivo 
.iâ. ,·inham prestando scrviç-os 
à Prefeitura cm <lata ante­
rior à cri3~âo do relcrido 
contrato. Posteriormente, s.1-
gi...:n;; dcst~ runcionãrio, fn­
ram tra.nsferidos da c~teroria 
<to contrato aômini~trati"vn 
(gr11po 221 para R CLT \ 
criação do grupo 2~ s<' d..,.u 
rm 1~7'> t'" m:1ito~ d3queh~<: 
funcionãri()~ 1!1 prcsta\'!'t.M 
""rvJC'OS i\ Prf'f"it11ra cksdr-
1969 t1u 1~rn1 

lf'O'l!'l.Ul VA l'AO. !l 
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ENFOQUE 
Quando alguém grtta nas ru;1s, pega ladrlto , me 

ocone logo a idéi;1 de qu~ o po\0 está qucrcndl, agar· 
1 J.r um desses comerciantes de bares, lanl'honete$ ou 
botequim~ Estes senhores, caros leitores, roubam impu· 
n::-.mente, acobertados pC'la omb::são de nossas autorida­
des do setor da economia popular, e muita das vezes 
até mesmo protegidos por alcaguctes, polidnls deso­
nestos e •leões de chácara~ . Antes mesmo do carna­
\.·aJ. todo mundo aqui em Nova lguacu pagava qual­
quer tipo de refrigerante acima da tabela, mas nos 
quatro dias de folia. foi que a coisa. ent;Tossou. Retri­
g?rantes tabelados (aqui em No,·a Iguaçu) a Cr$ 1,80, 
r~tavam sendo cobrados a Cr$ 3,00, como se aquela 
testa popular lhes tivesse onerado o preto de compra 
do produto, ou mesmo a remuneração de seus empre­
gados. Houve bare"s que. dependendo da localização ou 
do horário, chegaram a cobrar até mesmo Cr$ 5,00 o 
refrigerante e Cr$ 15,00 a cer\'eja. Este abuso não pode 
de forma alguma continuar se verificando, a não ser 
que queiram mesmo irritar o povo ao ponto de que 
este- faça just1<:a ,~C'nt ::..: próprias mãos. D~r alguns no­
mes seria incorreto, já que todos agiam desta forma. 
Mas aconteceu um episódio, relacionado com o assun· 
to em !oco. que desejamos registrar para fazermos 
jU<:i1i\.1. n cc:uipc de JJvl;ciais que fazia ronda num 
destes fusquinhas preto e branco, aqui no centor de 
Nova Iguaçu. 

Um senhor residente no Bairro Caioaba resolveu 
p~!õ:ar a terça-feira gorda na praia. juntamente com a 
~ua familia. Arrumaram o farnéu. apanharam um õni· 
bus e la se foram curtir o mar. De , ·olta para casa, 
entraram num bar da praça Mauá e pediram dois re­
frigerantes. Na hora de pagar o dito senhor deu uma 
nnt:1 de Cr~ 5.00 e r .. ·cPbC t. CrS 2.00 de troco. 

O comerciante de lá não fez favor algum. Cobrou 
o que de,·ia cobrar. Em seguida apanharam um ónibus 
para Nova Iguaçu, e aqui chegando sentitam vontade 
de tomar outro refrigerante. Entraram numa espelun· 
ca destas que proliferam ai pelo centro da cidade, e 
no,·amente pediram dois guaranás. Deram um copo do 
refrigerante para cada um dos dois filhos e o restante 
o dito senhor bebeu juntamente com a sua esposa. Na 
hora de pagar, o amigo lá de Caioaba deu ao dono do 
b0teco uma nota de 10, e este imediatamente lhe deu 
3,00 de troco. O senhor argumentou que aquele não era 
o pr~o do refrigerante e e xigiu que o portuga lhe desse 
o troco certo. 

Sabe qual foi a resposta do ladrãozinho? Chamou 
a polícia! 

4"0s homens da Leh chegaram e foram logo per­
guntando: O que é que há por aquh ?' O freguês. com 
toda tranqul1idade, dt.:;se: (:Eu estou sendo roubado pr:>r 
e!..se cidadão que estâ ai dentro do balcão,. - Mas 
como, retrucou o policial responsável pela equipe, se 
foi ele mesmo que nos chamou?,. 

Ai o freguês contou toda a história, tlntin por tin­
tin. 

- Aonde estâ a tabela de preçoc; meu amigo? -
perguntou o policial ao comerciante desonesto. - Tá 
aqui. cr;1 tiô~. 1)01 - D('tx "'! eu \'C'J'! 

D~ po:--c.e da tabela. o policial exclamou: 4Qra, seu 
Manoel, você tá. roubando o freguês e ainda se acha 
no dirf'ito de chamar a polícia para lhe proteger?, ! O 
portuga ficou desajeitado e quis explicar que no car­
Jlâ\ ,li vale tudo. -- tMenos roubar , gritou o policial. 

fTá bem. tã bem amigo (recuou), podes. se quise-
1es, tomar aí uma cerveja que fica por conta da casa. 
- ··Nad~ rii.;so. , 1, ·-1•·1ot. ô policial já (e '-aida. eu só 
quero não nos chame para proteger ladrão, porque a 
nosS-3. função é outra•· 

Ah, se todos os policiais agissem assim! 

PRESoS NO FORNO 

V1.1c:é que é de <".arn? e 
o~so. 1á ~abendo que o ca­
lor que tem feito por· ~s­
:-.e~ dias não e~tá no gibi. 
Poi'S é. Nem com ar re­
friger .Jdo as peswas l"S--­

Uo Sf- St-ntindu bem. Pois 
com todo c>sse calor iníer­
n.t1, os rf"~pr.,n!'-á\'eis pelo 
, ransportes de prE"sos p:1-
1~, o forum aqui de N'0\'"1 
~guatu, dl!ixam aqueles 
1.nfeHzes, ho,·a)o':; f" horas 
amontuados na ti·ct~Plra 
d,:1. conduçã1J, e qu<lndo re· 
sr,lvem th à-lo~. muitos 
deles e~tão quase m4Jrtos. 

Todo t- qualquer indlvi 
duo tem 1J dtr<'ito de ,sc-r 
tratad•.) corr.o sl:'r humano. 
Não somo5 nb,; que esta· 
mc,i di.t,1ndo ord1:>n'1r! não. 
é a p1·õprb JPl q,w as5t'· 
fur 1 >t lor:l,, o rtdadão, 
r~11 , dmlnoso. um tra· 

;, - . 

lamento condizente com a 
sua condição de ser hu­
n1ano. 

Apdam()~ ao..; senhores 
j11izcs "' p1-omQtorl"s desta 
Comarea, para que façam 
os p;:,ltctals responsávPls 
pelo t, ansporte de presos 
dar um tratamento urn 
p.1uc,, mais humanQ a es· 
:!W'i lnfolizes. Como casti· 
go. st-rá que nfio basta a 
vexatória e humUhante 
c-ondiçàa d1:- prc-s,,? 

F.I.AS GOSTAM E 
DEPOIS CHIAM 

'E.:u h~ fr.mp, ,·,·nh, ob· 
S("l"\'.ttid•, qUt• J. t O< l da. 
)ptra orlgtnrl de cPrt 
mú.;i;tcas carnavnl"'-:Jr"lS, pl'Jr 
,,uh as d1J l·iiráh•r p >rni 
g1 JflCC se ortj!'.inam c-m­
pre nos t,l,:,quinho rfo se,. 
x,1 h:wtntn >. !=.\, r, oc• 

CORl'IEIO DA LAVOURA 

nh.:1s dm1 d11s ouc t r • 
<'<lm a letra s:e a canoa 
não virRr por. • etc., etc. 
Dai n machão braslleiro 
se arhar com todo o dl­
rt•lto de invadir a ár('a. 
Mas quando isso arontece, 
la vem a policia e prende 
o <'ara que deu uma bl'· 
liscadela ou mesmo uma 
cantada nas menininhas. 
Ora gente, o homem não 
é de ferro não, pra ficar 
por aí assistindo es!--aS 
tJonzelas de- nwio ano, sr:>­
mi-nuas, cantando porno­
grafias e gestkulando in· 
dPc:entemente sem se mo­
tivar, tipo estátua n~o. E 
como elas sabem que o 
homem é que entra bem, 
usam e abusam do direi· 
to de provocá·lo. 

Olha, esse negócio s6 
\'ai melhorar quando a 
polícia prender essas me­
nininhas que ficam pe las 
ruas nuas e se gesticulan­
do indecentemente, porque 
o direito e deveres são 
iguais para ambos os se­
xos. 

VARA DE FAMtLIA 

Segundo a curadora de 
menores de Nova Iguaçu, 
Dra. Sergina Melo, a mu­
lher é uma vitima do ho· 
mem . O homem. n > 

entender a~ Dr:.-.. ~er­
gina. é o culpado por 
todos os males que acon­
tecem no seio da familia. 
Não entendemos assim, 
Pelo contrário, a mul her 
brasileita tem no casamen· 
to o ~eu único e exclusivo 
meio de ,·ida. 

Desde que a garota nas­
cc q11e os p:-is lhe incu· 
tem na cuca que o casa­
mento é uma seguranca 
econômica. Por isso acon­
selham suas filhas a pro­
curarem e a segurarem, 
r - unhas e dentes, um 
l ·rtidkb, que tenha boa 
situação financeira. ou 
mesmo um emprego bem 
definido. 

Quem tiver dúvidas, bas­
ta dar um pulinho em 
frente ao prédio onde fun­
ciona a Vara de Familia 
aqui de, No\'a Iguaçu, _ e 
entrevistar aquele montao 
de mulher que fica por 
ali. 

• t. C'U não me dava bem 
com o meu ex-marido por 
tsso a gente se separou, 
agora eu quero que ele 
me dê uma pensão... Você 
rai. o qm", atualmente? 
• Bom, eu trabalho em ,·a­
c::i dP família e vivo com 
um senhor multo bom pra 
mim . Ora, se você estã 
Vl\'endo rom outro home-m 
e trabalha, não há porque 
querf'r do seu CX·f'Sposo 
pens.ào alguma. dsso é o 
que ,·ol'f.' pensa, dizem. Eu 
tenho dirf'ltos. A barriga 
multo hem camuflada pra 
não demon::.trar quP está 
gr3.\'ida, elas não fazem 
outrn rolsa senão exigir 
direito~ adquiridos, neste 
r:nmd1.• ne-g6cio r ·ra a mu­
lher, ()U{" ,~ o c~samento. 
:E: o plo1· de tudo ê qul' 
elas, pe,rante a h•l. sempr~ 
t~m 1az!ío, 

\'ALDJn -oRTUNATC> 
TERIA 3.100 VOTOS 

\"eisp r 1 do ";U'n.l\º"ll. rn• 
, intr i o eY. \ er<" ... õor \'a..! 
·llr r rtun~ 119 ,,·e-meta 
NU r :rn h µer· 
gu ti· com la :1 p, htl 

V J i>m ó n:lo me 
r 1 r r-- ·~ o •1banco 

1.rnz ZIZI DE 
OLIVRIRA 

tez :i promo~áo do Altair 
${)are~ çom a i1um1nnçüo 
pllbllca qu~ reivindiquei 
para o \.Mirro dP HE>llópo­
lis. Eh_• rom l~so, acrr.s­
cc•ntou Valdir, mP tirou 
maJ!-- de mil votos, prr'.lu· 
,1tcando o nosso bairro 
que ficou !--em r('pr{'sentan­
te. Ma~ nas próximas c}(>i­
ções, concluiu. eu vou me 
Pleger. pois o sr. Alhir 
não tem um prefeito para 
lhe promover com obras 
reivindicadas por outro~ 
vereadores~. 

ALGU!O;M NÃO ESTA 
QUERENDO A 
5' S!O;RIE 

Quando o ex-Prefeito 
João Batista Lubanco inau­
gurou a Escola Antonio 
Pinheiro Guimarães Vic· 
tory, no bairro de Caioa. 
ba, prometeu de públko, 
por sollcitnção deste colu· 
nista (autorizando de ime­
diato a seu secretãrio de 
Educação e Cultura), o 
funcionamento da s~ série 
do 1.0 Grau. O pessoal que 
ou\'iu a promessa do Pre· 
feito ficou tranquilo, e 
não procurou matricular 
seus filhos em nenhum ou­
tro çolégio C mesmo por­
que não tinha aonde). t1as 
a direção da referida ('S· 

cola já fez a matrícula de 
todos os alunos até a 4,. 
c;é-r'e. c;em rt"e nínguém ali 
saiba informar se vai h:- -
\'Pr ou não ::> 5.a sé­
rie. A Profa M-rianita. 
atual D iretora da referi· 
da escola, e cabo·eleltoral 
do Vereador aren·sta d? 
Miguel Couto, apesar de 
dizer que ali só se faz o 
que o Celso quiser e que 
um pedido dele é uma or­
dem, não sabe dar qual­
quer explicação aos inú­

f meros pais de alunos a 
respeito da 5-. série. 

PENSAMENTO E AÇAO 
POR UM MUNICÍ PIO 
MELHOR 

O Sr .. ;'não B:-: tista Lu­
banco, ex-Prefeito de ~o­
va Iguaçu, mandou editar 
uma revista em eores, 
muito bem elaborada pe­
los srs. Gilberto Alves dos 
Santos, Luiz Martins de 
Azet·edo, Geraldo José Fer­
reira. Paulo Francisco Ma­
galhães e Moacyr José 
Ferreira, Impressa nas 
oficinas da Editora e Grã.­
fica AQUARIOS Ltda .. on· 
de dtscorre, de maneira 
coerente, sobre as dtflcul­
dades de se governar um 
Muntciplo da dimensão do 
nosso. e dá um balanço de 
~uas aU\idade.s à frente 
do Governo Municipal de 
Nova Iguatu. 

32 MORTOS EM 
NOVA IGUAÇU 
CARNAVAL 

Do-. 47 cadávert>s reco­
lhidos até às 18 horas de 
quarta.feira de c-tnia~ n{),;; 
n("crot~rlos dP Duque dt" 
Caxias, São João dt• Me­
rlt1 e :'lava Iguaçu, 32 
acontc(-e-ram '\QUl na \"(>lha 
Maxambomha. 

Em _:,,Jov.t Jgu;.1çu, mor­
r"'r~-1m durante os •1uatro 
dlas rt,• C"arnav~ll, ,1unturze 
pessoas nos ho~pltals e 
dei:• ,Jto nos loc--ilg J..1s oc-,r­
rl>nclH, t, di...s \ ~m·1s il' 
addentl'S, t1-c,, f' , 1rad.1!'i 

~nos fo 'a.til o hi! Jn1-
f'1ol que rn 1· •e<' n, 
Pols? 1 ._ ___________________________ , 

g,ãbd.doi 26 e d,101 n"'o. 'l"_
2 

__ .,., --­Monteiro Lobato promete ""r 
a .,.,cola do povo 

(Ooncluoào, 

BOAS INTENÇOES 

Formado c·m Direito. Hi.,­
tõ1· , Orientação PPdag-óg:ca 
e at 1almentc cursando A<lmi­
mstração, Sércfo Morcir-, tem 
condições, pelo menos curri­
culares. de fazer um bom 
trabalho no Monteiro Lohat.:,. 
E já nos lança tentadoras pro­
messas: abrir matricuhs para 
formar 20 turmas além das 
jú em funcionamento e enga· 
jar nesse trabalho os pro[es­
sor<>s disponíveíg e sem tur­
m~. "Temos muita gente para 
isso. O que me admira é ver 
salas vagas com t2.nta gente 
parada. Tentaremo.; acion~r 
todos. Os que não se adapta· 
rem (acredito que todos se 
adaptarão) serão remanej~­
<.los. Construiremos também 
um restaurante pira o pro· 
fessor, que muitas vezes che­
ga czins~do à escola e n1o 
tem sequer onde comer. Am­
pliaremos as áreas de Jazer e 
daremos impulso ao desporto 
estudantil e à Educação Físi­
ca. Atenderemos a sugestão 
do Professor Ary Ferreira, 
Q'le nos solic=tou ~ ~bertura 
dos inrtões do Monteiro p~ra 
os jovens que praticam atle­
tismo que antes estan·m ím­
pedjdos de treinar", finalizou 
Sérgio. 

SL\IPATIA 
QI'EST:QNADA 

_Dar sentido a uma 
nucleo, como é 

O 
l'3<oJa. 

Monteiro Lobato, i- ~ de, 
re[a realm('nt~ dificH :t ta~ 
seu tamanho, seu nú~!to 1J 

alunos e sua importância de 
~~~texto educ2-ciona1 igua(: 

A ampliação do num,. 
va:.l!> para este ano 1 1:".I de 
º. rem~nejamento do etivo e 
d·s~n~vel: assim l'Oltlo i::: 
prov1~e_nc1a..;. p O d e r ã O ,t.-. 
preshe10 ao no\·o di~t-:>r ~: 
a_ ue la Que é considerada 
das .. escola._ ~:'=li~ •·anarqu:: 
das do Mumc1p10 

S~~gí~ Moreira confia na 
ft m1har1dade existente enttt­
C!e, ?s. professores e oS fun. 
c1o_na~k>S, pelo fato de ser ela: 
propr10 anti~o membro do 
corpo docente ~o Monteiro. 
Contudo. ,:;;;:érg:o ltoreira , 
um nome cor.sideril.d? antipá. 
~ico no seio do mag'stéri(I 
1gu~c;u .. no e. um,:i de sua.,; pr:.­
mciras medida,;; , determinar 1 
d isponibilidade de maL,;; de 10 
pro_fessores da escola 1 já pro• 
'·oco'.J o Tev:mtamento de dü•;f. 
das sobre SI:' ele cofü~irã 
reatmente conquistar pela 
simpa.tia a confiarn;a df' .. .-us 
no,.,·os liderados 

Lubanco refuta acusações de 
Nagi A]mawy 

(Concluslul 

- Antes de ser dissolvido o 
contrato administrati\'0, não 
somente alguns daqueles que 
jâ ha,·iam prestado serviços 
anteriormente à crieç:io do 
grupo 22, como outros ingres­
sos apó5 2:_ sua criação. pas­
saram para a CLT. Estes -
explica o e;,:-Prefeito - con­
tinuaram como funcionár ios 
da Prefeitura, pois jã tinham 
" sua situação funcional re­
e,1Jarízada. senrlo dispensados 
os demais. Dispensamos du­
rante o nosso período de gn­
verno aproximadamente 800 
servidores, tendo rdmít"do 292 
todo._ na área de- servi~ 
públicos. 

NÃO HA' LEI 
QUE PRO!BA 

- Não exi<:ite lei que proi­
ba ? contrata~ão. 90 dia,;;; ~n­
te-l ou depo=s da'- elekõe,;; em 
pleito municio:..l, ma,;; m~"o:mo 
assim - e.,plica o Sr Lu­
b,.nco - só fi1':C'rn1'>'- contrata­
<'ão ~tê o dia 13 dC' a'!,,'-t" 
par~ imolantac-ão do Scr\'i-~o 
de Saúde (Pronto Socorro. 
Pren."ncão do Câncer f!" T<'r!l­
pia da. Pala\'ra l e. ntJ Are,a d<' 

Sen·iços Públicos, de opera.· 
dor de máquinas pesadas 

RECLASS!FICAÇOES 

- Em todo o meu periodo 
de Governo - explica Luban· 
co - fiz 42 reclassifica(~. 
sendo que destas, oito foram 
para fi~caís de obras. No en• 
tanto, o critério que adotei 
foí o mais imparcial pos5õi,el 
levando em conta apenas o 
mérito de t rabalho e o 1:a· 
barito profi:ssional das fl!!'· 
soas. Reclassitiquei por exer.°I' 
pio anfcos funcionár·os g1:e 
~e formaram em méôieo, ou 
arqui tetos. e não vPjo porque 
uma pe,s~oa como Altair S,J"t· 
res. que é fllncionário da Prt· 
feit•Jra c advo~~::io, n5.o ~,.;..JI 

~1..·r fiscal de obras 

BOM REL\CIONAME:\'1"0 
COM O RUY 

Finalizando. disse o Sr. L~; 
banco: "Eu 1·~nho manten m 
1.,;m hom rel:1ctonamento co 
o atual Prefeito e t?d3; :l ~~~ 
CQ\tipe de Secretários · ..,,,~ 
S('i porque o l'.l<''-'-oal do \'i:>tnl' 

gundo escalão cio t!~ 
atual procura me atarar 

Dental Nova lgua,u 
Artigos Dentãrto• - Odontolóel«"' - P.M"• • 
~uJpamentos Médicos - Hospitalar e Clrirll4" 

R de Vasconcelos Paixão 
ll'AÇA-N08 UMA VISITA 

Rua Otblo Tarqu1n•, 238 - LOJA ~ 

DrJ~!!e! ~r~!~º Md!_~~tíõsl 
Policia Mllltar ! Cardiologia - Clinica Médica 

- Eletrocardiog ra ha 
Terça,, e quuotas-felra,, das 16 às 19 ho..., 

R':'-8- Otávio Tarqulno. 57 _ saiu 3 e .a 
Re.1d~hcia. Av. Abllto A. Tlvora. t()ll/20'2 

- Nova rcuatu -
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---------------------~C=O~R~REIO DA LAVOURA ;.---

O CARNAVAL DA DESESPERANCA 
~ c:id•I .tno qur p;.Lv-a 

...,. ,om,.1 mai.._ deprimente• 
C"\';tZJR:mento do carna­

~ 11 hrasUelro. Umn ft.•sta 
e ..:rmpre st' ('aracte1·1. 

~u peln mais pura t•x­
rr..::-Jo riatural da alegria 

P., uJar, dl' ano para ano rln.• a eorrosao do pate1 • 
n,db•mo ~fic~;1I. que co~o 
™'" demais sct0rcs da \ 1-
d·l ..:odaJ, a\·a..o;;;sala toda e 
~ ... 1tiuer Iniciativa da 

~t:i.th·ldade de no~sa. so-

c11a:~~-spe<'th·a critica do 
br:i..,iJeJro, que já sofre de 
auto. censu1·a. . 1:1assifi<'~· 
10 censura puh ia e pes­
~trn'ismo, fira sem . C'-'-e 

ntr, de apoio e rentall· 
ri;.10 de uma tradição que 
i,\ do brasiJciro um povo 
timi,;ta. Mas, seg~ndo o 

;róprlo JB, que nao tem 
muito a \·er COf!l o P_O\'O, 

te ano O espinto critico 
:.~uou ,1 ~urgir nas ruas 
dn Rio de Janeiro, fazen· 
do com que todos se re­
roi-da .. ~m dos vel~os car· 
na,·ai!-, de um p~nod~ de 
no..:..:a vida que, aprop! ian· 
do-~e de uma maior liber­
dade de: r:rpressão, o po­
,·o fazia \·a ler na sua m_a~or 
fe5ta Mdo o seu esp1r~t~ 
crítieú, demoJindo p~ht!· 
eo:-, costumes e fn!-l;titm· 
çõc.s. Hoje tudo m~dou, e 
J p·J\'O rr-almente nao tem 
a promoc~o que mei-(;'{'e ~o 
momento de fazer explodir 
'-Uª alegria. seu ódio, seu 
amor, .sua Uusão e d:-s.e$:· 

p~~m~a~dida dessa mudan· 
ta p,)de sf>r dete-C'tada P~­
Jn dc .... i:·mp::-nho da telev1· 
~lo que, ao invé~ de dar 
Mb ,rtur3- ao c-armn·al dP 
rua, qua-,p totalmente- de~a­
o::i.rK""idr). firo tran-;mit~n· 
do ris dl'.'sfilrs de fantasia~ 
e os bailes da burguesia 
rano :a. 

Xas <>sC'olas de samba 
bilU\e ;:i çhamada 11,·eni­
caliZJÇ'ãO das alegoriai'-, 
e ;ma t•>tal in,·ei-são de 
nJores · As escol.l!'; de 
s..mba que não pautem 
,eu destile por riqueza d:> 
de· lhes, sofh-ticação de 
enredo, suntuosidade de 
fant~ias estão fadadas ao 
dr--.prcstigio do povo e da 
impren;;;.a, ambos d?~info.r· 
mado'.'- e ac-<,~tumados Já 
ao tipo de espetáculu hol· 
l}woodiano introduzido pe· 
lo Salgueiro em idos car· 
navais. 

Cma t.i:1 situacão come­
ça .j transcender os limi· 
te-; do território da RlO· 
TUR P e~tá contaminando 
o carna,·al dos bairros e 
munkipios vizinhos, que, 
na tentatl\·a de imitarem 
o que faz a famigerada 
empre~ oficial de turis­
mo, que insiste em tornar 
o carnav~I a mais bem 
Mr:edida empresa capita· 
lista do Brasil. Só que no 
ca.c.o do., uni tadores o re­
sultado está levando à fa· 
ltncta da empresa. 

t:m.a vez que a. cxpont.ã­
R('ldade para se divertir 
dP~~parec-eu do folião, ele 
que, cerceado em quase 
t<xtas as suas liberdades, 

Os foliões de rua que davam um l'.O· 

lorido todo especial aos novos carna­
vais, ficaram reduzidos a meros fan­

tasmas do tempo que passou. A pers. 
pectiva crítica do brasileiro ficou guar­
dada no bolso da algibeira e falta co­

ragem hoje até para "chorar as má-

" guas. 
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CASA OE SAÚDE~N S. DE FÁTIMA 
ufU.iE.,..CIAS CAf'OIOlóGICAS • RESPIRATÓRIA 

~TRiA &ANGUÍNLA • UNIDADE CORONAR1ANA 

BIAO • BENNOT 

t.'N'CA PA$S.0 CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 

jà não s:ab(> ~t· utnda podf• 
~atr à!l rua!I de rnlção ou 
d<" !-alote, com um Umbo­
rlm dr- lata nn mão, s:am­
h:mdo e cant:tndo lrnpu­
nJmente , só lhe resta o 
club<' (F.(' ~ QUP rle é SÓ· 
cio) po1!1 a rua pt>rtence 
:.os desfiles organizado.; 
ou então à selvageria d:1· 
quPl<'s que precis:\m dar 
va.-.ão à su~, re\.·o1ta r('"pr1· 
mida. 

NOSSOS CLUBES 
ESTÃO VAZIOS 

A falta de cerv,e,ja de­
terminada pf'la especula· 
ç.J.o avlltante das compa· 
nhias produtoras, que foi_-· 
çaram a barra e con~egm­
ram trtp1tcar o preço do 
produto, determinou o uso 
e abusou de outros tantos 
tipas de excitantes. Já que 
não havia cerveja para 

animar,, o que se v1a 
nas ruas de Nova Iguaçu, 
bem como em algun.~ de 
no~sos conceituados clu­
bes, era o uso de lencinhos 
que passavam de mão em 
mão e o recurso desabu­
sad~ de toda espécie de 
drogas. 

O que os outros jornais 
chamaram de maior tran· 
qutlidade no Carnaval de 
77 foi a redução do núme­
ro da pessoas que ficou 
<'Jn Nova lguaçu ou com­
pareceu aos clubes loc~is 

r~;ed~~inq('i;· 3~ ~repas "d~ 
pe;;;soas assassinadas fos­
wm parrr no I:ML 

A de;;;animação foi a t~· 
nica nos clubes, que est1-
vcram praticamente ,·a­
zios, '-<-' conc;idC'rarmos q··.C> 
0 ~ associados do Country 
Club e do Iguaçu se 1_-e~­
niram na ._ede deste ulh· 
mo. O próprio carnaval de 
club? que outrora era ra­
z5o ha'-tant<' forte para 
que nenhum iguaçuano se 
'.lusentasse, hoje já não 
desp:"rta interesse em nin­
guém. E se is<.o acontecc>, 
cm parte é porque falta 
iniciativa da própria dire­
toria desses mes::mos clu· 
be-s que nada fazem para 
dotar a festa do carnaval 
de um mínimo de crlatlvi· 
dade. Os grupos fantasia­
dos, os ("0rç,os, a f'leiçâo 
do maior fo1i1o, os prê· 
mios que o dube dm·a, 
tudo isso ajuda\·a a incte· 
mentar a aJegrta natural 
qUP existia em torno do 
c-arnaval. A decoracão do 
<'lube realmente subiu de 
nível, não se pode negar. 
Mas de que serve um be· 
lo cenário se é para con­
ter uma alPgria dP salário­
minlmo? Se as dirPtorlas 
dos (')ubes não estão im· 
preinadas do espirita ~ar· 
navalf'.sco e não planeiam 
a fe.sta do Carnavill, Pª!'ª 
que seu~ clubes possam 
proporrlonar o melhor a 
seu.s a~soclados, só no<:: 
rPsta mesmo a fuga. A 
rue:a do C'lube, c-onseouen· 
tPmc>-ntP, reore$entará a 
fuj:!a da cldadP, 

ACONTECE 
Estado inicia aulas 
sem professores 

O TI'.' ultado do con('"ur o ,Jo 
mog-i~té-río ~tad,Jal, realiz.ad, 
no último dia 13 e q 11e de,,_._ 
ria ficar pront<> na "-"Cunda­
fc1r3. de carnaval, som<'nte ac­
rá publicarlo nt~sk linal de ~­
mana. o QU•! ccttam,·nte rc­
tardarà o inicio do cumpri­
m(>nto da.i ex.igt?'n6.:;.,1 arlminis­
trativas par;- a ª"sinatura dos 
contratos. Somrnt,• a{)f'.>-s a 
contru.tação Ilerá í'fetivada a 
lotação desses prof PSSores na..; 
escolas do~ dív"rsOs municip11Js 
do E~tado do R:u d'-' J~neiro 
onde houve o concurso. Há in­
$U(iciênc.io. na q:Ja~e totalida­
de das escolas estadcaí~ e o-. 
se u s dirc-tores manikstam 
ap1·eensão, tendo em v1st~ que 
o~ apr:-ovados do penúltimo 
c<mcur...o, realizado c-m fc·,c­
reiro passado até hoje ainda 
não foram chamadO!õi. Por 
outro lado, a Secretaria de 
Educação baixou instruções 
Itbt°"rando o inicio das aulas, 
que havia sido k~ado em 2 
de março, para o dia 7, acre­
dita-se, prevendo demora bu­
rocrática nl'. lotação dos pro­
fessores. 

Ministro abre concurso 
sobre museus 

O museu com'.) elemento d .. 
preservação da História: s;H. 
atuação junto à comumdad<', 
hlstória, aceno e potcnc:al 
educati\"0 são alguns dos U!­
me.5 p:1ra uni\·e_rsitários qut:­
qu1sercm paruc,par d_ô l.o 
Conc·ir:;o de ).lonograrrns so­
bre ]t.luseus que o :\Irnistério 
da Educa;ão e C•1ltu:a Janç2-
rá às 15 horas do dta 1.o ,1e 
março. no Rio. .'.\..s inscri<;õ~. 
que se enceram :i. 30 de maio, 
de\"erão ser f{-itas em locais 
aind::: por di\"\1lgar e o~. ~ra­
h2:lhos deverão t,..r o mimm'.) 
d<.'" det. e O má,:mo de 30 
laudas datilograr:9-c1..c.~ em e:.­
paço dois, cm tres ,.-ias t~m:i­
nho oficio. 

CNBB 1:ncerra reunião 
com posição reforcada 

'".-\ X\~ Assl"mblé.a Gc-r 1 _d<t 
Conferência Nacional dos s.,s­
p:is do Brasil fica tiect>s'i.-ar a­
mente marcada pelo tcm'l 
fundamcntc>.I, que ioi "Exi­
gências Crist~s de uma Or­
d<'m Políticc.". Essa marca 
importa muito para nós no 
sentido de assinalar uma 
IgreJa que se abre para a 

rande rculidade que nos 
;crca". Esse depoimento é <!e 
um dos 230 h'.spos que par­
ticip~.ram das reuniões ~, .. 
Itaici, São Paulo. Dom Luiz 
Gonzaga Fernandes. B'spa­
Auxiliar de Vitõria. _ d1s,e 
ainda que ··a prcocupaçao da 
Igreja de se debruçar _sobr~ a 
realidade ~ talvez mai-. 1m­
portante do q,a~ as fra~es C:>n­
tidas no documento divulgado 
c os tem::-s tretados no en­
contro. Afinal, a Igreja es!á n 
servit;<> da grande humaruda­
de". 

Distritos industriais 
recebe11 1inancia11ento 

Os nove distritos industThs 
do Rio de Janeiro recebcrã~ 
investimentos da ordem rle 
CrS 1 bilhão 354 mllhõ;_"•5 347 
mil em obras de infrl'•estru­
tura no período de 77•79, o 
que possibilitará a implanta-
ção de 325 no\·as _indú~trias, 
segundo o Plano Diretor tra• 
çado pela Companhin de- Di"· 
tritos Industriai.,;; do E'!\t~do 
do Rio d<-' janeiro para o 

tr~:~~ndo o crono,:ram~ tisi­
co de projeto,;: C' obr~s,. )_á_ cni 
man:o a CODIN dora m1c10 à 
prog.-amacão do triênio com o 
IE>vantamento topo:rrárico no 
Distrito Industrial de _Nova 
Iguaçu. de\.·endo e~ abnl co­
meçar a implantacao da rfdc 
de esgotos e si~tema dt." clre­
nag~m no Distrito de C· m­
pos 
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1 11egocw e o seguinte: 
1 . ~ \"L!\TUDE fR.-\IDA 

• ·\ • ~ 1 H.:-n: h.rbhna" dt! repente 
tomou co:,1a d..1 cidade. J:::sse:; pacato:; ra­
v~n-c~ ~ue \.'I povo de Santa Ten:z~. chama 
º"' · rnM>i(-~ ancpcnd1dos' . Qual scn.í a 
«kic::,;: <.Jt:al e a mtem.·ão deles?, pergunto 
cu ,\ ~c.i:.-:1 e antiga, embora est<.'Ja há 
1,i,utei:-: am.-: no Br.,1sil. Eles aparecernm 
Jc :o :p(:s o sures!-O da tamosa opera 
ro .. l. 'rla.ir". Existem ,árias dcnúncn.-; 
c:ontra Plç:., sendo a mais grave a de que 
clci,, s.úo ~1lic'.adores de menores, desses 
r,os~c·s a<1t le!i,cente.s desprcparados para 
1utmo. Uma senhora fcuja tilha 1oi ah: 
c,adJ. relo grupo) disse num program.c de 
tdC'\ :s:m e. seguinte: "Eu quero saber o 
auc hã pc.,i trãs disso. Afinal, o que eles 
quc-re:n?" Eles querem a sublimacão do 
€sririt0. r·cla purifica,;áo do corpo. Tal 
pu1-ilicw:ãr• \·em at:-a\·é5 de pen~~mentos 
c•1,;,truti\-os. NJ.o in;crir .c:.limento!'. mun­
dono:-- (,•t se pode?) e evitar o contato 
sF:-..11L.I ra "na~turbac;ã0 é permitidal . .Afi­
nal. H "'t', .. r,uerem esses rapazes e moças? 
C, Qi.l(' se .;;::abc é QUC" lc\·r:m um tipo de 
vida -,1•m produc:ão. sem particip:oçâo, no 
modl'l11 e 11a \-' 'da econômica do Pai~ en­
f irr. ~1,,1 tip~ _ de vid:t par~.;;::itária à3 prc­
tcm·O<'~ sr,c1au; dl' nação. Seita orient-:- l 
via E\' .. \. cuja Biblia é o Baga,·ad _ 
Cita. f•

1 ~ É. mais uma mentir? prc:::ad'l 
(~$$:Í:-J como o, Meninos de Deu$. Billi,:,, 
Grah;pn c1 ... l à nossa j 1Jventucle- j!1 tão 
absm-óamr:1te traida rcel~o Cardos, ) 

JUVE~ Tl"DE TRAIDA (lil 

:-.:.:;.:-, só :seita~ reFgiosas tém tnic!o a 
JllJ'-'-::> j~,- ntude não. hein Celso! A nos~:i 
JuW11'.•.1õc t·stã sendo tn1.ida (ou num 
prnctl-'!o:) iefte:,i\"ol, tem-se traido atrwés 
d~ livrn~ e doutrinas fiJo.;óficas que tam­
ben, p1('gc1~ co=~as e indicam c"minho, 
par~ ~ ... ~n-- is no-s,sa jun"nturie tcmbém 
nt1n c~tá !repararia, justamPnte por não 
e:-..~tir 1:n-: aprim,)1-a.mento cultural dentro 
de_ n?~--~ r~alidade-. E pnr~ndo da nlo 
<x1st1·n .... J .. d:-s,.o. cfo.;~a co:sa de vital im­
r.,1trlTtc·ia ~"-le é orna reílexão consc:ente 
!-OIJr"" r.cs!-~ re-i,lidadc, é 1ue a ju,·en9 1de 
~rtr" _ r .. Ti:! esse netóCio de aC<'itaç~o de 
un11tr,1~s q·u:·. pc>lo meno,- ilu~oriamente 
lhes rk. rá .. sen..;ac;-ão de reencontro co:i~ 
i:.:ig-o m~111::- e, a p'.lz _ l'"m::,- boa. b1se para 
~ relfxão ê o que falta para que ;::i nt>'-sa 
~ll\t N 1Je possa enfrentar o futuro l'-e é 
que c-1,, ex;stel. O que ~ juventude quer 
:TIC'~ ir.<· l' ·curtir". Quanto aos dr gmas, 
o_u n,r lhor, quanto .:o:-. mandamentos cio 
· Ha1.- K1 b:hna", hã rnajs de d-"Jis mil 
a~'.oi-, na Grécia, o Orfismo "fe\'isto pen Pi­
t~ora"' c.,usou as. mesm~s controvérsias. 
.. ocrnt~~ também foi .?.cusado de alicia­
d, r de m1·1.ores. E ambos são altamente­
Tl -~i1 r,r.lo .• nos cl"~s de- hoje ( A11lf.,;,io 
1\J1 <O 

"Mi>?. X F.OCK ESPETACULAR 

"' Nl',[P13. q11e 1:1 .\bril Cultural e 
RCA E"'-·ti.o relanc;::tn(10 nas bancas, ganho•1 
um::i Cf".'nr,,rr1.'nte. Trata-~e do lani;amento 
da F'k G1Mic-"' e d::s. Som Livre fcélc_>bre, 
!~ela!,: i~tnr.ac!onai<; trilha5 de novela~l de-

p ,~- F.~pC>ttcular" Como não poriia del-

i ~-r d,.. ar(,nteecr, rxi te l-iC'mpre um grup) 
1n1Cr· eC,o em !Sufocar no púbHco Cos de-

i 
-.fh),;; 1, um prov~hc-1 interes~e pelo '\U<' 

......... te mr. d"' arte- se fa? por aqui Para 
r (' n "Rock Es1wtn('1Jlar" atine:<" uma 

1 

1 ,· r,rH\n1_ h formidâ\'el E' de d;";r pena 
e- 1 •pr-n·"lori7acãn da cult:JTa importa­
.,, r, ' 'T'll'\W'thto o,;; nOS!ó:O'S cornpn,itor,:, 
f'K' Ui ' ...,_m nosSA r>nornw <> em parte nãl"I 
c--•q,t, r d? ~uslral\d"dc- 03 r(')Quriro'" e 11 

n,c1~ ·i~?l nada H·m para n(')!i. ofer<"C'PT P. 

J'lr .l"\1 11 r rlesde- a r-e,votuc:-ão m·1.;;::ie1,I 
r\:'I d.-,..1,a ..,C' 6()-» e oup tP.\'p com~ ,.,1lm. 
1,"'n ·· º"" trah:llhosr. rlrn, BPntlM Re:\1-
m,,nt... ,,~ r,c-na P1sa nniu.a jl1"Pnt•ir1 , 
"biu('I •~n ' tJo,15 r .ih -,,. s, uz11' 

íP\ Ol1 \l\!"DO O OF<:;-rn't.r' ,.,-,,tF.("~R 

J,11~(·u1a tatt- a cavalaria da Pl\1 esteve 
Jm.:~l·n~ ... -1, r:l'c1-eeendo a quem r,õde assistir, 
cu1~.~ ~o mais puro ~ado·ma:soquismo. 
Este ano, (orno não houve o t\lmulto do 
anc, vass:o:.do na venda dos ingressos, é ó! 
:,;f' c~ptrai que toda a frustração do.s ra­
r•azc~. relo dcspra(cr de não ter essa 
prc1i.-,1,j11a: da violência de todos 05 car­
n~, aj,, s<"râ rlescarregada naqueles que 
nao r,1dc>ram comprar os especulativos 
ir,g1 <"~!''.1S <1.'.J Riot11r, mas que sempre vã"> 
p·na ::l 3'i<"nida na e.speran,a de cncontra­
n•: l t1m,. brec~a para \'C'r o samba pas­
~ar (,I0'8-( Lwz de 8ou::.-1\ 

C,\J;>IAVAL (11 

o rlP$i de das escolas de ~~mba do 
Ci-up,, 1. JJ•mto c.lto do carn~wal car:oca, 
confin~ou mais uma vez a impressão de 
flU!! ;,1t1ucla manifestação cultural do negro 
l.lras.ilriro cada vez mai5 se distancia das 
s1 ias :-uíz<.-s. Mais do que ao elemento 
Urw1co1 QU<:, no seu descompasso intruso, 
rmrc-nn a e,volução natur~l da escola, o 
ct1,·L·ricr.amc-nto da tradição das escolas de 
!-LfTI_C,1 c;e d,~ve ao elemento brcnco da di­
retoria do~ departamentos culturais, apeli­
a..idc,". ,~e < ,,,.n(u.,·~,1escos. 

E~!--as bonerrt~ tr~nsformaram o espe­
tlcu1v ~'lo :-cmha num "show·• de teatro de 
rc,•1s ta. 

Peito c1c um Joãozinho Trint~. o /u· 
kóc'< \-Va:tc.•r Pinto é idem, 

Afsim sendo, as escolas de sambC\ 
como ;J. In:pério da Tijuca, que apresen­
too cc.1:io <'nredo a obra de Mestre Vit&­
lino. <' qul' foi a mais honesta de todas, 
nurtca , ai ter \'ez . O barro brilha meno~ 
que o í'=ek. HMrgio Fon.seral 

QL'r:111 NAG TEM COMPETl':NC!A 
NÃO $E ESTABELECE 

Na :·<~ãc· "C~rtas" do JB de 19/2. lia-5:c: 
··e, Gcwc, .. ,,e, justifica a Ce:isura com'l ncces· 
...-.ã1 ia P"Tft coibir abusos. Se existe Cen­
sura, C'Pmo é que um Ministro de EstadC", 
não n1ma rodé'I de amigos, mas na ceri­
mónia ~e p(}s-graduaffo em Economi~ .. da 
FC\', i, llta o pia'.~J. do-. C.:-ois portugue$<'S 
qu" ro,oh'c·ram cc.mer c:.:trumc de vaca e 
acabaram ,·erific,;1ndo que o tinham feito 
ele J.!Tê::C"a ? .• 

0-1c t(·lia achado deste tr=ste epi~ódio 
e, ~r. Miristro cfas Rela<;-ões E:xt,.. .. :orcs;? 
QuC' teria úChado ~ noo,;sa querida colonia 
pc-r1u~i'.es~? Onde está nossa educação'?' 
Onde c·,tá e. c-enso de ridículo? Onde C'-tâ 
ct Cc>n-.;11r~? (Clt<trlt:s D. D?:lley - S. Pe­
,ir D'/1.ldek() 

AUTO-CENSURA 

A .. V"J 11 fl() hQ:Jvp o míl1or t •mu\t" 
1Q ' -"111 ~... jp..,- ,,. -\a ar111 h,rca•l 
M1 11, Ntirna\..-.1Mr , f'h nl'": -, 
1,rz• -• • ""'· .. ,, ,.,. "'.,J\, m • tr•A ,_ 
7;n,1• , "'.,, m ,T'l"'lnrP P~"ur r\rlo 111')\"'"'· 
1lr, P"t 1I• .. r-, m•1hri tr'!lh-.1h,., "" 
r: (\.' 11 ,. r-, ,.i,_ ~,., 11 ... rt\l" r ''" (\,, 11.~~mh~ 
r- ~-n - .,,, ft1rl rl,h•r-11 hr"\'M 
(e I t-11•·k •1 - 7'"' n1i'lr-1n 8t r:i.J... da 

ABESNI é acusada de 
, 

varias 
tm nossa cdic,;t10 d!! 5/6 

dcst~ mês, denunciávamos, 
baseados C'm pron,;~ inefutâ­
nJis, q11e a ntu~l direção da 
A BESNI < Associa<;.".'"t0 de Blo­
cos r> Escolas de Samba de 
Nova Iguaçu\ vinha lesando 
a boa. fé dos s;1mbistas deste 
Município. cobr.?.ndo taxas pa­
ra registros de estatutos. ~s 
quai5 jamais foram rl"gistra­
dos O Sr. Justino J .. ntonio 
dos· Santos, Prcsldcnte da 
J\BESNI, não gostou dr" cri­
tice, e nos enviou uma c;u·­
t::i, n~ qual evidenciava a sua 
indienação, transferindo a 
responsabilidade da<:; denún­
c!r.'!o por nós formulidas ao 
jornalista Nelson .;únior, en· 
tão 1.o Secretário daquel'\ 
agremiação, insinuand-, inclu­
sive que o dito jornalista era 
funcionário deste j o l" n a 1. 
quando na vcrd::ide. nc. época 
cm que se deu o fato, a pes­
soa em questão j6. hav'.a de 
hã muito se desligado dc::;tC' 
sclmanário. o que também não 
altera em nada o assunto por 
nós abordado. 

JUSTI!'-O SABIA 
DE TUDO 

O ~r. Nelson ~iun:or este­
"'e em noss~. redação conver­
c;~ ndo com ~ nossa cq•üpe de 
repórteres a respeito do as­
sunto. ocasião l'm que entre­
goa um~ certa dando Cl'rta<: 
c-c:plicaçõcs que confirni="m a 
veracidade de no:;sac; dc-nún­
cias e acre,:;centa ainda a'~uns 
d a d o ._ comprometedorc-~ ê1 
rtu::-rão (to Sr. Justin.., Anto­
nio dos Santos. 

- Com rc1a~8.o aos l'ecibos 
- diz Nelson ~ eles foram 
pnsc:?.doc: oor mim. com o 
riprdc do Sr. J 1.1c.tino Por· 
tanto. as nfirmaçõec; de- QUl" 
mp aprovetei do cargo q11P 

C'·,ercia o~ro uc:ar car'mboc; dq 
ABESNi não tt"m 0·1al'1t1f'r 
fund:"mcnto. Ele <>Stava :-io 
p~r <le tndo. inch1c:h-e alg•1n,;;: 
recil·o..: fol'arn tx,ssaclo:; na Hl~ 
nresença - disse 

CONTRA O CONCURSO 
DA RAINHA DA ABESNI 

Num outro t~cho <1e su~ 
C>c'\rta. NC'lson afirma que o 
Sr .. T,1,;tino foi rontra :'I rea­
h'·aeão do <"nncurc:.o de Rainha 
dl'¾ A~socia('.'}\o porque do pro­
i?'r:-ma eonsta\'a um "~how" 
d" hateriac; com a o"rticioa­
cHo de di\'er<.a...-, aJ.:rC>mia<;-ôc._ 
{iliarla~ - bloC'o,; e esetlla-. 
nfl lntPrv~1o rl<1 ~nrc~f"ntr>d\o 
d9s c~ncHrlat:\'i EJ.-. Acha\', 
011r rlcver1am !-·l'r rontr~tqdo._ 
l'lrti.;;::tns cnmo ,\n,1e1.... M!\ria 
Caub,' Pc-i,otô NI El:m S0:1-
re,,;;:_ "poi-. 'lllt". sc~11ndo <"lc. o-. 
no,;;:~CI"- sambistas não õ"traiam 
núblico" . 

On1 indaga Nelson 
Tunlor S" n prp.;;idPnte 
~e~~ QUC' um ",;how" rl<" l· • 
tPr111q de ,;;ua-. ("-:;Cola-; f;liad:'\q 
..,i"í.n lrv~ nil"ll?Uérn " flrl"~t;giâ­
h•-t t'OT'l1..., P nue 11ma pc-..;sn:t 
,...,......., "' f"' ~,-..,cnrr,o·r-to ..,,,,\,• 

,:rr rt·ore~enfr,nfp ri(> entirl""il('<::: 
r;>rmr.•0,l1~cas"' 

irregularidades 
ONDE ESTA O 
DINHEIRO DOS 
CONVITES 

Nelson explica tido direiti­
nho e confirma cm '- 11a. C" r­
fa qur vár~os convite'i fora!'Tl 
venclídos entrl' as vár:a-; a~re­
mirtões, toda<: procurand'J 
eolaborar com o C'nncurs.'J ~e 
R3inha d:- ABE.:;;:NJ. quP. nao 
chegou a c;e re:.1lizar. P')rquc 
o sr .Justino n'io acredita em 
sambista. ).tas o dinheiro ar­
rccrd~do das ""~r,·m=a-:õe.:: c~m 
a venda dos ingresso~ não ge 
sabe QI.IC r11mo tomou. 

_ Fa<;o este esclat'('cimen­
to pira ou'"' não vPnha o Sr 
J11~tino Antoni.o a..,c: Sant"~ 
rl'.zrr quC' fiquPi com ariuPl<' 
dinheiro 

~IJPVF.'<CÃO PARA 
FNT!OADF<:; 
!'-AO FILIADAS 

Drno; r..., rhr \'_.,r:~<: infnr 
rnnriv·•~ ~ rpcreito rle <:::.1 1 r ::l.ti• 
vid:1'1<' n:'1'.rti,..~itAr. o iorn~r<:. 
t-- N°f"k-f\1"1 .;°'.l''"'Íf)r cl.i:z. ··n,.. 

v1ndo a[in::-1 a s•Ja ge ~o 111 
fr«-nte daqul"IC ~ntfrlade . Q, 
foi, pcr~unta. NPlson. fi zti~~ . 
ctp do presu1ente quando 

0 
GRBC' Anjo~ da. Gu~rri;; foi 
cor-tac!o d.,s f.ub,·enções e etn 

seu ~1.1:;;!1r fo_:-1m t')locad,J 
cgrem1a<;(',f'~ nal) fili~da.,"'" 

POLITICAGE~! 

Com1.1mente, dl, anda 
Nelson Junlôr. crif;t1\."J 
pr<>~enc.., do Ver~drir ("clto 
ValP.ntim fnãtl J"I .. !u~ pv-­
c:;enca' na~ reuni1)C>cr fJ:­
ABE~~I. porquC' ah não f 
hie-rr d,,. se faz.-.r pt1litie:1, di· 
7in, Mas "" ~no f'lass"'ih" '>U 

o:ri~. "m 1 ~76. n Sr J11'-fr." 
~u-.dna rle br::t"'n-:- i':--f\.-,s: ~m ,:, 
r;:rndirlato a VE"t'f>~rlor Jorge 
C'orirle . ., me~m,., -,qp rnn~ • 
..-11iu ~li'trr n GP.RC ,.,ji}§ 
rl-:- c,,arila ,h c:,,l ··p.,,,,,.... t 
,..,..1n~,. l'ITI c:p11 h1"'"l'I" n h'I)('" 
~ .... ..,, .... , é n .-.t('rnri pfflttt,T" 

N.,..k-n... '1i7 ,.,,,,.. ,H pnr 
,..,.,r ... rr">fi!\ "ll" ~pf,-;;-,, ma;; e~ 
f"11i<'P...,..rTl ,..1,,_ nin,1 ~ t<>m ffllll• 

t-. ,.,...;<i.f>C: r,-,.-.,, C"O"r'lt"'T ,tM 

nmi<:"'~º e"Tl ,..,.,,;,:;<:~..., " P.-.-._ ,..,., ...... .,.,;.-t.,- i,.,,"ll,.11:inn~ ,. :1111 

.._:rlC'ntr rl" .\.RFS'-['!' ··"i 1 ... - nllhl"rn Pm 2'<'ral · 

CONTABll/OADf NHSON BORNIER lTOII. 

O,ganlz<lcão de Emprêsas - Assistência Fi!<"~l • 
Comercial - Balanco9, etc' ~ -t:. 

taorttórlo. ll.v. NIio P-1h1. 901 .,.,.,_,. 
<BBD• PROPRlAl 

te! _.. - N. ltDICO - !U 

~--------------------
DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Ola11coma - l!IRrBblml" (J:,remCIOf ' 
- Ne1>r0-oftaJmolóqla -

Prescrição de Oculo, 
DlARIAMENTE A TARDE 

Collllaltórlo: Rua Otávio TRrqulno. 14 
Apt. 201 - 20 and 

!IDIP'!CIO MERCANBANK - Tel. : 31~1 
Re"1d@ncla: Rua Fr11tuo8" Rangel. 137 - Nova tguaço 

Clínica e cirurgia 4os ol~os 
DR. IFOISO FITORllll 
Prote .. or adjunto da u .B . G 
Horári,,: quarta-feira. a tard•~ 

Endereço •m Nova Iguaçu 
At Amaral l'elxoto, 271 - 70 - Bala 10, 

No Rio (TIJuca) - com hora mareada 
C<>naultórlo: Rua General Roca 7'7l! - sal .. 80f • '°' 

Telefones: 288-2841 e 268.577'7 

1 

REGISTRO OE TITULO$ E OOCUMEN10S 1 
CARTOR!O RODOLPHO QU-ARESMA - 89 0P1CJO 

Regt,at.ro.s Dtversos _ Dcrituras - cootrato, -
Pocun>çõe1 - Flnnaa etc. 

1 Rua Oet6llo Vatgas, 32 _ Fone: 2928 - Non 1gooo• 

Santa Casa ~a Misericória ~o Rio ~e Janeiro 
Escrlt6rlo: ltua 13 de Maio, 85 _ sala 204 _ lei. 2361 - lloYI lgaassf 

A Santa casa da Mlserfctrdta do Rio de Janeiro. plena proprletárb• dai 
~'AZENDAS I\IADUREJRA. MORRO AGUDO, TINGUA • S,\O JOSC. l•VI •• c<>-
nhe<'iro('nto de quem interesMLr possa, que ditas terras não poderão ser ven,dldal 

ne.n _retalhados os terrenos, a nenhum pretexto, nem tampouco ,-,cploradaS ., 
pedrelJ'as existentes. tiragem de areia. por quem quer •ue •eja. wnlo P"''• r.r6· 
pril'I Santa Caaa ou quem legalmente a represente. 

DR EDUARDO BAHOtrrH _ Prov.-.!or 

"""'"'"'· ... , <;1,. e df se estranuo:r.e 
\'acional ~f' Tt-atro 11 0 _1 

, ;,1crrrunai;ões da rroeraça 
• J _e Teatrn \m .. dor. reptt.,1 

·. Ili ::,upos n.io ,mpresaria 
r. t q,e recrntrrnente em 

:: l:l'...~·.e manif~tou pos1~ão CQr 
. t,'J\·alj rompetti,·o-,; por cr. 

-:- ·ç, ·-xr,~ oil.O ~molwnen­
. ~lnl. 

CIÊNCU 

FÍSI 
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LUIZ OI BIASI 

n QUEM SE DESTINA A ACAO DO S. N. T. 
l 114 f.'rkraC:HO ,111,... l'flngu•-a 22 

í'~ !l' tm i;C'mi-profiss nna1s rl•> 
"1•11 "l<I ·Jnc.o um r,rot4·~to con1 rn o 
f' •

11~:~.si,kra_ malH'r5~c1:" d.'.l.3 ,,.rba.-. 
Jl" 

1 
~ln .-; ... r...-ico Nnr1nnal ~,, Te _ 

\, · 0 do MEC ruja _ or1t•ntu.;ã,') 
n .',r .• an Sr n, 1 .. ndn M1rantfa, con-

1 • ·otii a pohlka cuJt·ir-"'I do ,r -
l ª al~m dr• dis1nrc<'r ,·inl •nta-
n :~~ a (Mmaç8o d?~ jn,·en5 h_r,1sill!i­
.,lf qv,• r1,·~ejam part1cip~r d:t \"da cul 

1 rio f'a.1s. Oi p~ranecn~til dh•tn-
..... 1 fi imrw1.•nsa um manil,$1o 

1 
li'~ J que p:1blicamos n1 JntPe-ra 

r ·11r 'r-rdrr..iç,fo Inder>_cnrknt~ e!,• 
.. . fr(l Amador do Parnna - F' ... T.AP 
', fui .'!:ria no dia 7 de novr-~bro di• 
li r-·r 22 grupos de teatro nao c-m-

1·"1'.,!lri<d .-to Paraná. ,·('m por d_elega­
Jo l!l' '-CUS rcp~e~tados. maml(-st~r 

( pi' ,tito de repudio trentc. aos fcst1-
!~c ~.,,m~tith·os promondos Jl(·lo 
. . ro xacJonaJ de Teatro. 
"''o i('atro não cmpres/ilri.-iJ do Pa­

·tt nr, muito tempo vem pt('lCUr~ndn 
.' rfri,:.-.3r sua pohtic~ de- at-la<;ao ,. 
•' dM nn~,a-. conq1J·sta, vem o;cndo 'J;:~ c-onsciênci3 crcscx>~tc do mov,-

n- '"'to eontra 1•ncontro.~ ou festi'-''lis 
'l'?'i"['('! "th·~. • 

o ,111e t' d,• se C!--ll"anhar e ".}Ue o 
~, dc'C '.\'"nciona! ,le TP.ttro n:-·o _rl'~pe1-
' ,. 1,it;t('rminaçõ<'s. da FMPr-a<;ao Na­
,, r I tc· Tt·atro :.\m:>dor. r-c-pr<::-cntan-
11 jo,s :rupos nao cmpresar1a1s ~'J 

I'. sil ,, q:Jl' rcccntcme?t~ em 1:~·º 
f.· riZOntC' manifestou .P?s1çao ('()nt~'.'' ,:l 

h'~ti\·aí$ compct1t1,o, por cons1d('­
?"J:1os ,,ocivos ao dc!--en,·olYimcnto th-1 

,p ,._ ·ral 

CIÊNCU. 

, ~ /'; 111cm se or:-stina 8 f>'\Lit ç:ii :!e 
. 1 "? :J:; parc--c- essa inlcrkrtn-

.., < • • no movimf'nto t('strai 
~r.acfor tr.m Por obj<'t,vo Cónfund r e 
,/ .. Ja 11ma lmagPm s11pcrdcscn\:•)h•u1J: 
tc-·1 um .teatro que. "S1á ~índa ae 11th • 
LH·.._'! .. ~.i~ r;1 nncx:s,uda_rte;; há,iCJJs. ~r So· 
,;;:-\l r. cl a Al~m disso. o~ te..,tJvHis d'> 
· CP a s11a r•·ál1z.:-tão D('l,lu-Bt !l <' 
( J~'os.e, rit<i fr-- 1 N 1nu-ntC' incompetivci::; 
CO'l~ a uossa. realidad" pobre. sofrirta .._. 
!ii,\Jl, ~~S( r voh 11h Par.'.\ o t,•atM •111e ~'-' 
d J f ( 8 !'.Ssn rcalida.de, r,pt3 mio por 
t~.'fos, rosturas e Joca16 """ ~pn~cnta­
(":!Q coNe~h·s com ela. nÃo há int<"res­
~e ou hpo10 oficial 

Propomos· · 
Que' o SNT ouça os grul)Os de t••a­

t~1-ri arn~~or da forma mai.s ampla e 
c.crnoci_át ic~ possível, antes de I rnçqr 
(ll.,B !Quu política pai-a o sf'tor 

Que, para CIM consulta o SNT 
t;t;!ize a FENATA, para tant~ fortalc­
c1·t1io-n e prcst;J!;i~ndo8 .o, ao mesmo 
t .... 1,100 ,,-speitando-a como <"ntidat1e au-
1õ:1Jmti e represcntatíva dos ~1 upos. 

LPmbramos aind~ que os festivais 
C(,mjleti~xo~ represPntam. compro\",. 
,bmPntc, para o movimento teatral na 
l1tua1idarie um malefício tão fl~grantc 
e de cu-:sequência~ tAo prof·in~r~. que 
nl('-mo "'Os estatutos da FIT,\P o; e-ru­
P,h fur,dadorcs fiicram constaT QU<- a 
r-nt'•d ·de núo promove n('m promoverá 
ativid21<:c!>. competith·a.s. Toda uma cx­
r,l·:-iénda de d~cadns do mo\'·ml.'nto 
tl:'afral 3mador aponta p;:,ra um repú­
ctb aoc; festh·ais competili\"O'-, que :,fi­
na I rei,roduzcm o e~q:Jema b:isic·, de 
1.., 11.:... s, <. icdede competitiva, onde J. 

n~ J"'- ('rn l(">r S UC('SSo e .a ~u1tos !l' 
it tma E1 complf't,1 ma.rs:-tnaluJ .. tfc 

Ori: tfflO$ pc: intcrcli.mh,n l' não 
J')('l:l climinacao dr> uns por out s. 

Op,.,mr)Q pelo fort ... l('Cunr.nto ln­
r. tt- 111 •;furai do mov1mcntr f('il ra,, 
o. 1 1 ,'-'é: da or,:an1zaçiio dP gr,iJX ~. rlo 
dc-bste progromado, dos c-noont ros; r~­
i:i-inai.1, dos curso~ de af')('rfr-içoomcnto. 
Nlmf.lS. porlanto, rontr-, qualq,wr gln­
l·:ma p, 'lmocional (lne d('SV1c o r:linhe·r> 
J:ú.~lic<' dt~ssas rcalízações infra-t•strJ­
lu, .11s, .rtr Qlll' t('mo profun,!;1 n('CesSi­
<iar.c. 

Com nossos poucos rl'<"tL""'Sos e di..,­
c-u .~t)('! 1)('moerétiC'tli, tentarí'mos dc­
~('r.,·o}, f'r nosso mO\rlmcnto tcatr1.l 
totr?vt$ rlas atividades que citamD'.'i aci­
ma C.::.rn o SNT pretenda colaborar 
cci:,o_,;;r, ~P<'cificamo5 que c;os.tJria• 
m )~ de contar com· 

~) ProJessorc..""S e/ou instrutores 
rt,ra c-uio;<>s de acordo com a~ nossa" 
.tl~-:f'!SÍ1J3d1~: 

h) E:x('mplarcs - cm númt·ro suli­
t:iente para todo!- os ~upa._ filiado._ -
,t,.,-s tc-,ros premiados J>('lo SNT inc-J,.1-
fi\C os ,·etados pcl~ Censura; 

ci l'm-. r('\Ü;ta d(> circula~ão na­
c:1..:;nal e dirir,ida ao movimento teatral 
am·1do1·, custeada pelo SNT ~ cdit ' 
ft :·, .FF.'-:ATA, de maneira ~ e~timultr 
e, cl~·h11 :t> programado sobre tratro, e 
no~ manter inform.:-.dos do te~ tra ama­
fir,r na .\méri<:a Latim, e no m:mdo 
'1IN!1 fie funcionar primorrlialmentr-. 
ciL ro, \'\)mo '"eicul0 da cxprc!-~á'> dl' 

u1lf~T~(âo rio movimc-nto tNtrnl a rí· 
,·c:l n:.H•i.-,nal IFITAPI. 

PESQUISA 

FÍSICA RENASCIDA 
Sob a noYa direção ÔII! 

Ctsar Olinto « ao lado, à 
direita 1, carioc1. de 39 
anos. ex-diretor do Insti­
tuto Brasileiro de Informã­
t'ta, o Centro Brasileiro de 
Pesquisas Físicas, situado 
em Botafogo, foi premi:"do 
mm uma verba preliminar 
de 10 milhões de cruzeiro,. 

Qu:t,e duas deienas ct,• 
C'1•·nt sta._ que se encontra­
\'õ.m no e:~tl"rior foram con· 
,i:tado::- a retornar cm vir­
i:ude do .:!umento salarial, 
wjo teto era de seis mil 
t'~iros, passando p~1~ 
Vinte mil, e o desenvoh,.. -
rnento de programas oási­
::os tiis como pesquisas so­
bre a e.trutura molecular 
10!i sólidos. instala,..ão de 
1:m laboratório de • instru­
~nt.:.ção cientific::t, além 
de um Protóti()O do projct"> 
de aceleradores lineare~ 
r.ara aplica.tão no futüro, 
~ . ~la industrial. na 
f~·dicina e preser,·ação d~ 

:i.lm1entos 
.:.nu~ o CBPF' :--ohrE>vh·,a 

~lllo com a falta de 
·_tn~da .. em ~u~.s depen­

dent&a$ de- 3. 000 metros 
iuadradt~ e._ a para1is~çã'J 

28 mllhoes ne clétron­
,nJ~.s P~ra su~tPntar su::ts 
rna~. rnOdeste~ pe~quisas, 
: h~icos do C('ntro tinham 

1 ô'J":t>r de Instituição cm 
~ 111111r-ão J)('dindo dinhri­
ro quando nPm a 0 mf'nO'i 
&onhavam QUP o, rc,ulta­
~ dc1. C'i'l.rta Pnviacfa pefo 
~er.-1 Edmunt]o MacPrl,1 
n .ri:ii no Pr,..sidPnte F.r· 

1~.10 G1·ise). rxpondo a··· 
~~~lri:"Jd~1. do órgão, lht s 

N rn fa,·orávc•i,;. 
~ili entahto, fl encarr,•­
l()]u . ne1o l>l·<'sii1Pntc ~,. 

l"tOtiar Q problema Mi-

nistro João Paulo d<X Reis 
VeHoso, da Secretaria de 
Planejam!'nto, decidiu, Po! 
fim, em dezembro de 197:>, 
incorporar o centro 2:0 
Conselho Nacional de C1· 
éncia e Tecnologia <CNPq L 

O fato de o governo es­
tar interessado desde hó 
po11co tempo atrás em es­
timular ô kn.?11;-h<w.i na­
cional D.liado à recente ~s­
s~natura do Aoordo ~~­
clear Br;;,siJ-Alemanho .­
rleral que ~erou a npc~s~~­
dti<lc dp 2. 000 novo-i tec;;: 
-:-os, for~m a.e: C?U!HLS:c:a~m 
pondert>ntcs qllP J>f:'L 
na dc>cisfio presídrnc1al. 

Já rm 1976. o ~:at~ 
t<>vc uma v<>rba ep CNP 
d(' 60 miTh6es

5
;;c1

; úni;~ 
e f':l.S_~II a Brasil. tend•J 
In.;;tJtUJt:";tO no .. :'! como 
q pcosqui~.\ f1s1c-~ íi-
objetivo fundam<-~:1. ,;;uh· 
canelo o c-n~ino -~º a~lhP.u 
.,-.ro1luto f Prn 19' ~t.rado 
3fi al·m~ dt- l11rm ~o ~ d~ 
númPro ~oper d do11tor~­
U~P e vint,, " 

rlol. l94!l 0 

Funrfarlo ("m I ime1-
CPntro ,·i\·eu t:Nls p 

ros ~nos sob o impacto do:. 
tr:.balho,::; de Cêsar Lattes 
na área dos raio~ cósmicos. 

Dai uma confusão mui· 
to comtJm, ser,undo 'Mace­
do Soares. pois o fund~:lor 
foi o ex-lfinistro João Al­
bc-rto Lins ,. Barros - ''C' 

não Cêi-~r La.ttes. que na­
quela época er.,. muito me­
nino {25 anos) e acaha1·a 
de- d<'~cobrir o Mê~on Pi P 

n:--lo tinha conheciment.,1 
socid que pennif!,se reunir 
tanto~ físicos de catc·~o­
ria". E, c-ntrC" c..;tes, ~x~s­
tia um cri.:r>o d(• P1s1c~ 
tf·órici!., com ,José l...c-ltc:- lo­
pes, Jaymc."' Timno. Guitl_o 
J3,rck e outros nom('S lm • 
gamer.tc resr,eltanos 

o pior p,c-ríodo ~":ª. 0 

Centro. entr~tanto, 1nic1ou-
6e Pm 1964 com a s,lic'la de 
m<lis da m('t~d<' dr e11s 
C'i('ntist;1s. . 

Prt>:-irl.ido pplo .\lm1rr-nt" 
Octadlio Cunha. o _C1..•ntro 
cent im1arift a 1-ohrev1\'('r 

Com um:i. hlbliotC'CA. (11 

8 500 fpxto~ r 12 .. °'?'J ~ol•l· 
mes, induin•h orig1na1_i ,h• 
M--, Planck - .º ~ceno rta 
llbli,·tf>Ca é :- .. aliado em 10 

milhões de cruieiro!> - r 
com a edição de- 400 trahi.l­
lhos e publicac;fes trdctu­
z das em russo e japon&.:, a 
partir de 1966, o Centro 
passou ~- contar com ti­
n:-.nciamento do Banco Na­
cional de DC'scnvolviment \ 
Econõmico I B~DEl. So­
brc\·e=o. então. em 1971 
"'utra rrise de\"ido à mu­
dança da direção do BXDE 
que passou a exigir ~Yal 
dos diretores cm troe:- do 
aaxílio 

O corte de verbas, 
lembra o Prof Jacquc-, 
D,:mon <acima à cs'lucrda), 
hâ 23 anos. foi uma perda 
irrep,rãvel em acúmulo de 
e:'periência cientifica, por­
que a ciência é uma coisa 
artC'sanal que cuminha ao. 
poucos 

Desde 1~71 haviam dE"i­
x~do O Centro 42 técnicos 
e 36 cicntist~s. "A perda 
de elementos foi trá~ica -
afirma Danon R.'nda m.:-i'­
para um pais ,uhdescnvol­
vido como o nos._o, que não 
pode s<' dar ao 1uxo de ce­
rlC'r ,-eus cientü;t3s B'l c.;.­
tr:-.ng<'iro". 

O ilin.•tor anterior [lc)ver­
te>: ",\pesar dos laboratl)­
dos pobrrs, muita col,a !W 

fc;,: P mu;to st' fArâ fK•lo 
Brasil InfelizmC'ntí', Ci­
; ncin nii.o 5e vPnde, por 
isso o C'('ntro c,nírC'ntou di­
fie111rlades 

No rn1Anto. n clirl'tor 
atual Ct•sar Olinto, ~·flf­
ma qu,, t,·mlo 11 C<.•ntr l 
p<>rcliilo 1;11a condiciio d(' 
ociprfade c-ivil. im·oroorado 

10 ~Pq. c>k dt•\"('f' tPI"• 

nar-r:1• 1), meca da Fisic,1 no 
Bra'lil 

\ 

DANIEL ROQUE NASCIMENTO 

QCAL A FUNÇÃO DO 
BOLO NUMA FESTA 

f'lH u1 n l,o.o :ili: V"rna visão cstHica bem •&r11'1á· 
\.d 1:.0 nm~ltntP Pr:: 01. tros, o ma:or signifícado do bolo 

1 l• .- J:or.i do carte, 
Jm.li'.: nen· \:OCt:" (1\; ,~a hora do corte ~ preciso pcs­

s. s impo1U1nlíssim:..s rrr: ficar cm \"olta da mesa, llÓ 

pra hr tr m rJ,• HI, ,; ~;,llcs cl\,iJ e> militares 
Al ~ fli , b do co .. tinu;, frliz da ,·ida, me-smo aabm­

díl que sua ... horni 41c! ~~c-grla estão cheg,1ndo ao fim 

Hi uns dchat('a '"'tr ... os p~ntcs convidado&, ISSO 
s,m conta'" com o~ jl"1,~tra!I (q_uC'r di;ier~ os furõn de 
rest.:isl Nc,sa 111tvrn o bolo :se :a~nte eufórico por 
ocup:u o crntro ,Ta ,:-ln. 

E' fotogrü.[ado, r,:-rc:·tx: mil cloi;io~, principa.lmente da 
c,mfdtctra, que ~e di:- ~ melhor da~ redond('U.S 

- Pôxa• O bolo • l:l lindo! 

s~rã que tú go~t~, mesmo"' 
Urria ,.rlhinha ,1,u<.. t::t do lado direito da m~a con· 

versa hai: inho no c,,;:id, da comadre 
- Olha, c-u rnu rnai! o bolão da loteria' 
A outrr-i di1, .. Qu .. nada com.:i.dre. es.,;;e bolo de\·e t.'1 

uma ddkia". 
Enfim. chega a hr,ra d~ cortar o bolo. E cortam o 1 

hol•l uns go.;;tam, ,,,..1 n··~ n5.o 
Só :-.t·i que o pohrn._i_nho do ~lo cai no ostracism.1 

l'm qu~tiio tle nun•J._o ... , lwu.ndo sm:inho lá no centro da 
sala. entrPguf' ªº" de-!os das criança, ')Ue- passam. 

Con, toõu o- «..a-M "r.re. o pohrezinho ainda Cala: 
_ Tem r.ada não, - humanidade, é as~im mesmo! 

Une. rtrt,tlhí' af'1, ~ ,;,:. cortar o bolo. o dono da. fes-
ta t·omo l: muit(• ri:-~: :Jic-:o, ch--mo os penctra'1: e diz: 

_ o;:\ cr,nvid\An::s ,1(\ noivo ali, do lado direito! 

_ Agnra, os d:t r.oi..-JJ ali do latlo e~t1("rdo! 

noc. hir,t., , . .iet" r;t•netra'.'i, quinze ficaram do Jad._, 
rio nnivo, e vinte l' <l"'·~ fio lado da noiva 

Foi ú'i que o ti ,rc., da testa surpreendeu a todos. 
Apro,·eitou o ... Jli•nci') e· ,·xplicou: 

_ \'ccés 1a,am < fa,or de Se retira.tem, porque isso 
aqiü não c,,.e trata de <"a .. .3mento e sim de anive"ârio de 
quinzC' onos! 

LABORAT,~nTO OE ANALISES CLINICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 
JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGALHÃES PEREIRA CRM-P..J 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINTJNO BOCAIUVA, 37 - Te!. 2312 

FILIAIS 

N1LOPOLIS 
R. Getúlio Vargas, 1594 

Te!. 2628 

PARACAMlll 
Av dos Operários, 315 

Fone 2216 

------ --- - --

CENTRO OE PATOLOGIA CLINICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Anilta .. Clinl•.., - Citopatole,ta - Bematotecta -
Dlnlmlca Respiratória - t:qull.ibrlo Acldo.8'111 .. • 

Hid1·0-Elétrico - ColPoscopia Preventivo 
ROA OTAVIO TARQUJNO, ?i - SOBREI.OI.& 1 -

EDIF!CIO MERCANBANK - TEL. 2653 
Nova Ipaçu - Estado •o Rio de Janeift 

Dr. Joaé Luls Ribeiro - Dra. 6delte l'. Rllldn 
Dr. Paulo Gustavo C. Cunha 



r 

PAGINA li CORREIO DA LAVOURA S•Lado. 26 e 
----------------------------------------------------------=::::::::___::__~__:d:'.o'.:m'.'.:inao, 27•2.Wn -

EDITAIS DE CASAMENTO 

Cartono de Mesquita 

Em meu cattôrio ct:- tão ao 
xados os E'<litaJs de ca~ame:i 
to de 

Luiz Antonio Félix. aux 
de escritório, e Ana Maria d:i 
Sil\'a. doméstica. brasileiro-.. 
solteiro~. residentes neste di~­
trito, Rua Juliana 105. ele f'­
lho de Luiz Fêlix Pinto e 1.fa­
ria das Ne,·es Cosu. Pinto. 

Manoel Saraiv;,. Barreto, al­
mo'.'<arifado, e Ademilsa Bran­
dão Soares, domést=ca, hrasi­
leiros, solteiros. residentes nes­
te distrito, Rua Vicente n. 12 
e Rua Cesário, lote 11, quadra 
55, respectivamente. ele filho 
de Orlando Soares Barreto e 
.Marlene Saraiva Barreto, ela 
filha de Ladislau Batista Soa­
res~- e Maria da Conceição 
Brandão Soares. 

Eli Coelho Góes, eletricista, 
e Marilsa Henrique dos San-

VILA DE JAPERI 

Em meu cart6rto estão af1, 
,ados os e lltals de ca.samei> 
o de 

Genildo Alv~ dos Santos 
com Luiza Gonzaqa da Sih·a. 
brasileiros, solteiros. e le uni­
versitário. residente a A v 
Rui Barbosa 280. em Enge­
nheiro Pedreira. neste di.~trit'.>, 
filho de ~taria das Dores Al­
ves dos Santos. ela doméstica. 
f.ilha de Luiz GonzaP.a da Sil­
va t falecido1 e de carmosina 
da Paixão de Paula Sih·a. rc­
,idente a Rua S?nto Anton:o 
25, em Engenheiro Pedreira, 
neste distrito 

Paulo Roberto de .Arrada 
)lendes com Maria Aparecida 
da Silva, brasileiros, solteiros, 
ele auxiliar de ~lmoxarife, 
residente n Ru~ Projetada, 
lote 14. em Austin, neste Mu-­
mcipio. filho de Manoel Tei­
'\eira Mendes e de Bclmira õc 
.. '\rruda Mendes. ela domésti­
ca, filha de G.-raldo Alhcr10 
ria Silva C" de Maria Emília 
-ta ~ilH'-, rH'df"nte a Rua 
t:'a~tro Maia 441. nesta loca­
Jidadf' 

Marco .An10nio E'-1)(-t;tn,_·.t 
)fartin~ e, .i"'cira Uprince 

tos. doméstica, brasileiros, 
solteiros, residentes neste dis­
trito, Rua Maurícia Borges 
410, e! 2, e Rua do Liberdade 
n. 81, c/ 8, respectivamente, 
ele filho de Aristeu de Souza 
Gócs e Dalva Coelho Gócs, <.'la 
íilha de Amaro Henrique dw 
Santos e Francisca Maria da 
Penha Santos. 

Jorge Alves Bispo, militar 
e Cleonice Felipe Cabral. do­
méstica, brasileiros, solteiros, 
residentes n<.'ste distrito, Rua 
Av. União 907 e Rua Marque­
sa de Griselta 940, respectiva­
mente, ele filho de -:!osê Ah'<.'s 
Bispo e Maria da Conceição 
Bispo, ela filha de Zacaria~ 
Felipe cabral e Encdira Fe­
lipe Cabral. 

Quem souber de impedi-
mento acuse-o. 

Mesquita. 23 àe íe\·ereiro Je 
1977. 

JESUS BAESSO - O[icial. 

brasileiros. s::olteiros, ele ma­
câníco, residente a Estrada 
dos Coqueiros n. 10. em Eng. 
Pedreira. neste distrito, filho 
de Olegário Queitano Martins 
e de Dinalva Esperanca Mar­
tins, ela doméstica, filha ·ie 
Alexandre Liprince e de Deo­
ziam• Neve.::. Liprince, res;den­
te a Rua Santa Cristina 192, 
Engenheiro Pe-dreM'a, n<"ste 
distrito 

José Gomes da Silva e Ro­
s~ do Espírito s~nto, brasi­
le-iros, solteiros, ele soldador. 
rPsidente :. Rua Castro Maia 
2~8. nesta loc~lidade. filho d4;' 
Adolfo Manoel da Silva e d" 
Angelina Gomes da C-osta, 
ela doméstica. res=dente a E'-­
trada Miguel Percir~ 6;)0. 
nesta ]ocrlidade, filha de Ad"­
lino do Espirito Santo e de 
.Maria da Conceicão do Espí­
rito Santo. 

Quem souber dP algum \m 
pPdimC'nto acu~""""" 

.,..,{)('ri, 24 de ÍPVC>rl'iro 
1977 

ENNES SCRTAVO 
OFTCTAL 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CMECK·UP·ELETROCARDIOGRAflA DINÁMICA 

CONSULTÓRIO-RUA OTAVIO TAROUINO, 74· S/402 •FONE 2089 
2•-3•-4•-5• FEIRA 11n 14 •• ,e hL 

RESIDÉNCIA·FONE 2049 

Dr. Nylson Nogueira 
CRO P.J 2ú4ü 

. Tem a HtiJi.taç•c- dl~ participar aos a~us u.m1go:i t; 

chE-ntes " 1ru.tal:.1.çâl) de• 5l:'U novo c_"Onsultódo a Tnv 

Amerind· de Lu"-tt Azl·rL·do, 11 salas 901I902, nesta 
c~t.laJ,, ond ... ~ cor.til1\1:.0rá a pn:star sru5 1w1·vic; -s prof .s­
s1ona1s odo11tCJló1-:icos às !?.as. 3.as, 5.a11 .._ li ,s-Ce\ras, no 
ho.rir-io de- 14 às 19 horPltl , 1-1 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr, Donaldo Peloso 
&spec1aUata f'M Otortlnolartntu. 
lotlla l)Ola Aaaoc. Mfdlea BrullO!n 

CRM RJ 12'112 
Con•ult6r1o: Rua CPl 1"1'aocll<'<' 

8oarta. '11 

Hora marcada teL: 2118 
2.11 r. :S.3-letra, da11 n às 20 hor-.i1 

Clube <le Engenheiros e Arquiteto~ 
Nova Iguaçu 

No\'-1. Jrruaçu, UX ric f•'· .. ~, ro de lft-77 

F"ic~n Nm\.·ul::ido• os ~ , ... t,, rcs associar.os a 5l.' reunirem em 
is..-emhl~ía Gera.1 E~l',"t·d;t1·~ict, cm 1.o com·ocac;ão ã.s 19,()() 
hrs, do di: 28 Uc f1...'H"! d:·~ r!e tD77. na \ssociaç.:',o Medica, à 
Rua Venin:t O,rrêa. 'T Gr, e,.;, !1 l 40 - n(>,;ta cidade. E em 2 ri 

convocaçt,o às 20,(J() 111 s, ·ia rr ·t-ma data e loc:Jl e cm 3.a con­
,·1:cJ<:flo às 20,3("; horas 11n r.,i:·!ilma d"lta e local. a fim de rle­
libt~r~r,•m sotn• a ~1·~uintc r-rà<'m do dia 

1l ElC'ição de Nova n:~·c!'·l'la 
2\ ÃYsuntos G<'rnis 
Álvat"o J\.ntônic, ,1,, O . .\fti1nio Peixoto, Altam1ro Alarcão, 

Anti,uio P=-chfco de ?\lr<l<'irr .,, Antônio Orlando dos Santo!> Ma~ 
t'hcdo, Antõní,1 PaJ:Y. 1\ql'ilino Quintas. Ary Afrãnio Peixoto. 
Ar:; I'i';Ul'in<lc, clt• Mcdclr"'r., r~-rlos P<"reira Carneiro .Budc>, 
Dcmetr~ B Anast,ssakis, r'l!imP. Me-deiros rle Freitas. Ftan­
c·sco l\tot1t<·irc: Domingllcs. r.il Ferreira do L ll"~o. Ht:go Cccilio 
Car,;alho. J.:,imc t', ·cl GnJ··"n. Jorge Anibal de ~\nri :-de, Jor­
gt" Roberto Mendes, l ,1ciau:.. dí" Almeida Pereira, Marccs l\la­
cc.Jo P;.rcntP, M;Juro F,-r;·~,; .. :1 V1ll3ça, Nilton Coelho Dias, Otto 
Ferreira Cordeiro, O!>w11ldo Silva. Otto Perroni, Oswdldo Cu­
lazan-;, Paulo Henrique Pir.tv Barbosa, Renato i\L AcioUy, 
Rudtley Alarcão, Ruy B. Silv~. Ce1eo P..:iiva 

Condominio do Edifício Bra~ília 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente, ficam convo· 
ca.dos os senhores condôminos 
do Edificio Brasília, para a 
reunião que serã re2.líiada 
no dia 5 de março próximo. 
no mesmo Edifício, situado à 
Rua Tahelião Murilo Costz, 
n. 161, nesta cidade, às 20 
horas, cm primeira convoca­
ção e, na falt~- de número 
leeal, às 20.30 horas, cm se­
gunda convoc:.ção, com ... qual­
quer número dl' condôminos. 
a fim de deliberarem sobre o 

seguinte: 
11 Eleição do Síndico; 
2) Eleição do Conselho Fis­

cal; 
3' Fixação de nov"' ta;.~21 de 

condomínio; 
4) Convençclo do Condomí­

nio; e 
5) Assuntos gerais. 
Edificio irasilia, 15 de fc, 

vereiro de 1977. 
(a) Darcílio Ayre!-

Raunheitti - Sindico 

Ora. Rosa Maria f acori Rapbael Canf ana 
PSICÓLOGA 

Adultos e Crianças 

Consulta~ marcadas pelo tel. 2271 de 
2.a a 6.a-[eira, das 13 às 20 horas 

Rua Prof Paris, 58 - Nova Iguaçu 

Diariamente de 2.a a 6.a-íeira 
tlor~ marcada . 15,00 às 18.30 horw. 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
P~rtiatria - PuericultnrA e Vacina., 

C'ONSIJLT<')RJ() 
Av <":nv Amaral Peixoto. 409 - ~olR 2Pl 

Ko, a Iguae,1 - Est do Rio 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA a.•. a.•, ._ •• e.• .fetraa, aa.s 18 à., 20 horu 

Sábado du 16 à.s 20 boru 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

3• e li' - Horàno lllllJ'e&r pelo te!. 2418 

PSIQUIATRIA 
ORA. IVANI PAVAN TOCI 

3.as e 5.as das 14 à.s 18 horas. 
Consulta.a com hora marcada pelo tel. 2410 - dlarlamente. 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
< D<K-ncas do anus e reto) 

DR. 81!:RCIO K. ARUME 
Consulta! com hora marcada pelo tel. 2410 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. Slê:RGlO 6. CARVALHO 

4.a-!eira a partir das 14 horas 

Cardiologia •· Geriatria •• Eletrocardiografla 
DR\ MARIA DA GLólUA Yr SOUZA 

CON~Ul T,\ C 11or \ MARC \DA H.:LO TEL. 767-'?'1.s 

l!:nd., AV. Amaral Peixoto 3~ !Entrada pela na, 
Quarecma. 30!, aala 210 - ~l UlO 

INSTITUTO EDUCACIONAL 
ADHEMAR COST,\ 

H.ua Fre.ita~ Braga Sr':-.. 

ANDRADE ARAÚ,JO 

Pre1ado .-\migo, 
Se você quer que seu iilllo(a) aprenda mesmo 

tricule-0 em nosso Colégjo ' Ola, 

As matrícula!> estarão abertas a partir do dia . 
meiro de de1embro; e as aulas terão inic:o em 12~· 
janeiro d.e 1977. 

11 

e~~: Prê-Primârio, 1.o Gr~u •. Supletivo i. Giná e, 
em dois anos), e o 2.o Grau Profissionalizante 
menf:-1 nosso Colégic, há ordem, disciplina e aproveit.:i. 

Se quer ~er Cont~dor de fato, ou Professor rc.:slm.-m 
te preparo.de e tambem nas outras prof :s-.õe ;_ estud~ 
INSTlTUTO EDUCACIONAL ADHEMAR COSTA, ni 
atu.al.rnPntc, _ o ~:J:~ f~mo'io e procurado Colé~io do )l . 
n1c1p;o, e 11ao e a mais caro. u 

Entre os prof,:>sso,r~s e.sptac1Jlarc quP. J('Cionarn Pi-Ira 
as ~urmas de . Contab1hdade e Formação de Protessor'l'!I 
estao os seguintes Pro(essores Doutores: Or. Adhe ' 
O?s~. Dr. \Valter, Dr. António, Dr. Paulo, Dra. M:~ 
Lu~Ia, Dra. Mar;o Clara, Ora. Ana Maria que tambe 
leclonam para as outras turmas. m 

Colégio barat~ de mais, vai dar aula barata de mais, 
P?rque ~b~m r. ... Pr~fessores ganham pouco de mais; 
a1, os prcJud1cado~ serao os alunos que não aprenderã 
nada. Nem aula hã normalmente, além de não cump .

0 

a earg'l. horária exigida por Lei. r r 

O Instituto Edu~acional Adhemar Costa e uma 
Escola altamente conce.tuada e de_ gabarito Comprovado. 

Venham conven.ar conosco, nos resolveremo-s O ~ 

caso. 
Turmas pela manhã, tarde e noite. 

Aceitamos transferência e alunos bolsistas 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9gaaça 
BRINQUEDOS - PRESENTE.S 

av· · u.aa, 

E mais: 

* VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS. 

..• e um mundo de nov!dado 
para dar "aquele toque" em su•• fe.W 
de aniveraárlos, catamento,, batizldOI 
e outra, comemorações. 

Há ainda grande varitdade tD'.I 

en.ft-ltes, pat*is decorativos, form1nhl1 

pau doces, copos de ptpel, bichia.hos 
de bopor e farto material escolar • 
dldátko. 

TEL. 2308 - \. 

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia ,,.., 11 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOusu-• 
Horário· 4a, e 6·ª· das 16 às t9 h~ 
R.ua Juiz Moacir hfarqu(>s Morado. !Si" u1' 

r,..~ ova Iguaçu - RJ 

- --·-.. --~ ~ --1 
Dr. Alberlo frasmi riloUo · 

Clll'iCEROLOGJA 
CXAMl:8 PREVJ!11TIVO~ 

l'ratameoto da11 Entermtdadea do A,parftbo 
Genital Feminino 

Diariamente. da, 19 h 20 hora• • COM 11º: 
MARCADA. Tel. : 2288 - Sábado: d• 9 lJ IS b 

Rua Onll:, i _ Sobrado _ 1,1esqul'" 
TELl!:FONEB: 9015 e 22se ·----......-.-----------
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--- CORREIO LJA LAVOURA 

CL ESCOLAH 
--------
/ÍÍECREIO -----

e. i·n,ol\'i1ic., peh: A ~<'§Sor a 
i tuC' !-1' ")(', l'n (!, e turl:tn­
,,, que 1• o 1 i e 
<'m '.'\Jo\·tt lr, ia . BNL~ r;--1:~­
m~s ~e 1credi, ,mQ. cm Ul_ 'T1 

:1d1 ,te sol•wors ~ront'ls c•1 
1·m quem. m~landraml"nte ,. _ 
11«'•<.i parei f lar d1pcus. Pnr .. 
<1ue,_ < 0~ 0 oc-ontt'.c há ol;;un1,; 
<:1no:i. ~ 1 aqui, r~·,~ruém tpr.._. 
._(_•Jll ~ ~obçõc-,._ lng1C'.'a,s r L rn 
!-iU'"c>c1ida lwm r>Clo Nfurlant1• 
nem pe,ln rtr>c.pnrto. \'lfh· "\ 
µ1sta - dr Ptlf'fr;mn. Escola 
\'ocac1onal, ampliaçi,o dn Gi­
nâ!' o M inicipol <'te. f'tc . 

O tarrlim ~-i;;Hí.r1c-ia Casa 
da Ron<.·cn .. pr-csenta !."U'­

prt•ços p:-ira os cur!-os m.'ltrr­
nal e j;JTdim de intãncia mc.­
trícula ~ CrS 150 r taxa d e m::l­
nutC'nção•. " anuid~d1·: 12 
paredas ri,• Cr~ 110. A t.1x ;J 
de m~nnt<-'n<;âo, que é fc• ta 
<'m julho a titulo d(' rema­
tric1.da, será de Cr~ 150. 

AFONSO ARINOS 
DE MELO FRANCO 

Lm fatadisia da República 

' voluJ11.e da 
!:tUIOTECI\ LU~0-8RAStLEtr.A. 

I.:',~ pi'.ginu / Cd ll:'.l,00 

A• lançai;. I ,1' t~nt~ l'i1 ·c:ã0 de Um Estadi.,·t,i <.''- Rcpt'lbl.ca, 
4' A:rnw Al'ir.o:,; dt> l\lel1 , Fn:nco, com o apoio do Instituto 
\a. J'Ul do Li\'ro. a Ed:tC\r .. ~o\"a Aguilrr e~tã certa de que 

att,n~r a uma r.1•c (h-;id~d< da cultura nacion'1 l. O lin-o, 
t.t c!a~-:.ii:-o, do ~se? i\cir mine iro, eseotado há cerca de '..:'.O 
a: .lj. t~mrJu~q- raridade nioJ.cgráfic;,. quando. pelo cf"'nteürlo e 
,tia !Jrn,a, mrrecc st>r c!"'recido às novas gerações de leíto-

"' f:"" t'> dt"' Pf,;qui~as e· romrosiç-ão que !;e prolongaram por 
m to du anos Um F~tu1li.<>!o da República difere tanto d:J 

: • -iel". ,, i:;r--r.cle hn•.; de Joaquim Nabuco I Um Estadis­
t , hr,p!rio). ..--1l!an1o a Rei;l"blica se distingue histórica e 
1x.i-lO=icaml·tit(• do JmpéJlf". E' um largo panorama que vai 
~ e, bibJit:,gr:>fHl <k A~ráni-:, de J\.felo Franco, pois abran­
ff. toi-1 Jrrt co.·uple:m de rarrã.tivas críticas, anãlises e julca­
?:!f-t J; da vida e da s.t·<"it:!i'lde brasileiras, durante a primeira 
(:: e!'Çi!n'1a Rrr,1·1hlica•· .• 

A prm\eira Pdiç,ão, rc\':Stt e enriquecida com numer.:.sas 
'J.:) t."i.><i:l~1s, é a Zp(•rnfaçãc, definitiva daquilo que já foi 

irdbJo como a obra coi;.~tal ra extensa bibliografia do autor. 
U-'I E:,ttr-1.<:t(J da Rep:1ti11ca aparece agora enrit1uecida 

P!'b. ~ 1a\c ir:tic,ã;;çfi< e peJ" esmerada bio- cronolcgia de 
A:· i· ., H ,:,,ia<,;.-;. Um tr~IJalhc- sem precedentes na bibfogra­

t : _, i,.11;;.. 

as LIVROS MAIS YENDIOOS DA SEMANA 
-------------------
• ~ ~ubterrãneos da liber­
/ad,' de Jorge Amado -
C!t 13,00 - 37 págs. - Edi­!"' P.ecord. 
~ Antes 11ut- eu me e~que­

• dt JO$ê Américo de Al­
lle~ - CrS 40,00 - 171 
~ - LiVTar:a Francisc, 

'l"I Editora 
•. "Par,illon''. de Henri Char­
,.,.t.!~ CrS 90.00 - 491 págs 
; ... ~tora DJel 
~ >ao Berr.aroo". de Gra­
l'1!._,,, P.amos - CrS 28.00 -
, ~- - Editora Record. 

1~ P: har em bar" dP. Ju-
1"~ -O!~ner - e~ 50,00 -
t .t~ - E-i;tora Record. 

mulhr>r só" d~ Harold 

l 

Robins - CrS 95,00 - 47 
págs. - Editora Record. * "Meu país é o mundo", de 
Andrei D. Sakha.rov - Cr$ .. 
35,00 - 129 pãgs. - Editora 
Nova Fronteira. * "Farsa de boa prer,u!ça.'', 
de ArJano Suassuna - Cr~ • 
3S.00 _ 181 pãgs. - Li,·ra­
ria José Olvmpio Editora. * "O chociue do futuro". dt 
Ah·in Tof[ler - CrS 80,00 
407 pâg. _ Editorél r'\rtr--

;ov~,.odos os homens do pre­
~idente" de C::i.rl Bl:'rns1rin r 
Bob Woodwarrl - CrS 90.00 .-
2R3 pág~ _ Livraria Francis-
"º Ah'cs Editora. 

---

-GALER1A _ ___ _ 

Martins Pena 
TE.\TRO 

Luiz Cflrlo, M· rt m, J-'c _ 
118, drt1matur"'Q hra!'1.iJeu·) 
n~.sceu no R ·o de Jane,~ 
t·m l815. Foi iiiplomat 
SCT\·inrlo como ,iecrrtárl• 
TIM lcgacõcs do Bra<;il 
1 n, Londres e c:m Lisboa 
Tinhc. Pst•Jdado no Rio dt• 
,J~neíro na Ac-aclr:,m:a c1P 

1 Fk.las-Artc-s, Prcfl'rindo de> 
f>OI.S as ~tivjdncks literárias, 
<'~crcvenrlo tolhc-tins e um 
l'Om~nc"• histórico. "Du­
gu<f,!·-Trouin". par,:\ o ".>or­
ri::il do CommPrcio" ES!'.(·<. 
intcrr,"-t'~ m\lltiplos reve­
lam cm ~ua personalidadP 
c:crtos tratos do movimento 
!"O,mântico. QUC" o diplomatc: 
lfl~- conhect•r mais;; de perto 
na Europa: ~finidades com 
Byron, Espronccda etc. l\ta-,: 
nenhum vestígio disso se 
revela em sua obra de dra­
maturgo. M.::.rtins Pena 
fundo:J no Brasil o te"'trn 
de costumes, no sentido 
classicist~ da palavra, ist:> 
é, a sâtira alegre, castigan­
do ~husos, hipocrisias, con­
\·cn<,'Õe., obsoletas, tal"'ª" 
~mbi('õcs. Foi exagero de 
alguns crit1cos do Século 
XIX o hã.bito de chrimat' 
Martins Pena de "Moliêre 
brasileiro". Suas peças são 
tarH' .. ; alc3"res, à<1 vezes de 
irresistível comicidade. prô­
x:m'."<1 da ::urz.t:.ela espanho­
);;!. Mas são, em plena 
época romântica, pré-rea­
listas pcl::> apresentaç.::-io de 
tipo._ pop•_llares (anteei:pan­
do Manuel Antonio de Al­
meid~.l e imitação do lin­
r:uaj<'r da gente do R ·o de 
Janeiro e do interior. per­
to da capital. Mr rtin~ 
Perna pode não ter sido um 
t;rande dramaturgo em !';en­
t icfo uni\·ersal, mas teve 
importância dec;siva nz. 
evolução do teatro brasilei­
ro. que ~inda estar por 
produzir peças melhores 
q1Je a5 suas. Também é 
Martins Pena importante 
como fonte para o estudo 
do!- costumes e do uso lin­
guístico de su~. época. 

Obras: "Um sertanejo na 
corte" (1833-1837), "Fer­
nando ou O Cinto acusa­
dor" (1837}, "0 juiz de naz 
na ro('a" n842), ''D. .;'oão 
de Lira" (1838). "Itaminda 
ou Gucirreiro de Tupã" 
'1839), "D. Leonor Teles" 
(1839). "A familia e a fes-

~ -
ta na ro~a" <18401, .. O ju­
das cm Sábado de Alc­
lu;c." < 1844 . •·o irmão da" 
almas" (1844l, "O;; rlois ou 
O inglês maqu'nista" .... 
'1843), ··o diletante" . • 1 
118451, ··o n~morador ou 
A noite rlc São João" • 
i 1R4~1 , ''O noviço" <184~l. 

1 
''Vitin oa O Kero de Es-

~:t:·~ :~s:7~ n·;..s n~1~1~ 1 
"Quem c-rsa. quer casa.. 1 
n845l, "O usur~r!o" ...• 
(1816'. "As desgraças de 
uma cri~.nc:~" (18461, ··o.. 1 
ciúmes <'e um pedestre" 
(1846). "Um segredo de 
Estado" (1846). e "A bal"-
r•ga de mPu tio'' <1846

1 1 
Tão farta produt;3o cm tão 
po11co tempo é fatalmcnt"' 
de~ir.ual. As tentath·r.-; de 
dramas sérios são f~ lh2,;;. 
Mas ac; comédias salvam-~e 
pelas situacõe!': ~ J)C'lo típi-
co bem elaboredo dos per­
sonagens. "O juiz de paz 
na roç-~ ", "0 judas no Sá­
bado de Alcl11ia'·. "Quem 
casa. quer casa", .. O novi­
ço", continuam até hoje no 
repertó1·;0 rlos prlcoi: bra­
sil('iros. merecendo "0 ir­
mão das almas" e "0 in-

(':lês m3quinist"'" a rnesm'\ 
sobrcvi\•ência. Há uma edi­

ção crítica do;; seus trab'l­

lhos teatra;s por Drrcy 
Damasceno {Instituto Na­
cional do Ll\•ro. 1956). Foi 
escolhido patrono de um:1 
das cadeiras da Academia 

Bre.sileira de Letras (a de 
n. 29). 

l\fortinc:. Pena morreu c-m 
V!-õboa, em 1848 

avenida marechal flor1ano, 2018 nova ;guacu 

Bolsas de estudo 
Para o "Instituto de 
Educação Afrânio Peixoto1

' 

30 vagas em cada turno para a s•. StRIE 

\biores informaçõe-. : Rua Afrâ­
nio Peixoto, 99 - Nova Iguaçu 

CIÊNCIA POPULAR 
FISRA óTIC \ 

Hma tecr.1c r, 1:c n.JTia rl ~em:o;v,da fl('la C''lr-
mnp Gh- \\'·:nk.,i; rmitc- c1,nd11zir luz atr.n·~ rlc um 
tubo Ck hra" pl; : H i)ar;\ q1Jnlq11('r rJlrl'c;to 

A 17. ,. ca1,1,d •"TY" qulqul:"r 11m tios d()u; f~trcrnos 
~ ,. ,m:11;,ioa t1tira e J:r-., nõo importando \-; curvas (}U{' 

ª" l •l 1 11 
F: ~ h fibra~ ó t : :r.• •hr<"m um c.:1.mpo praticam.cnt,.. 

llimita,fo c1.,. aplíC'a((P Por C"X«'mPI->, foto~1a.fi:ls d,. t, -
c.113 ant -·~ mnC'l'S:!si\·6 nodl'râo ar1'r.:? ser ->htirlas. E. nn 
futuro, t:~1, z seJa r,,...; ,d 11Jb!ltiti.1ir part"s l4"sadas dC'I 
con.iuntc, dc- ,·isflC'I 1H:....,"'!"·~ por fibra.._, 6ticas mais apcr­
r j\1md,1~ 

INSTITUTO EDUCACIONAL 
ADHEMAR COSTA 

P.u:, Fr~:ta.' Rrac• -- .,ndra~-e ~\raújo 

Ma.t11,·i1hs Abertas: 

Prê.Primârlo 
1.o Gro.u d€' l.a a 8.a série 
~.o Grau P,ofissionalizante 
Supletivo de 1.o Grau (5.a a 8.i série, l"m 
2 anos). 

Novas turnia~ para quem jà terminou o 2.o Gra.J. 
o Cientifico, o c1a,<1ico ou estâ cursando ou concluiu um 
Cur.-o Superior. podE>rã rormar-se em um O) ano, ('m 
nosso Colégio. estudando só as disciplinas refeTentC! a 
proíissãC' que e~c.,lher, que poderá ser: 

Contabili<.lade . . . . . . . . • ..... , 
Secretariado . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Adminbtração ................ . 

l 11·0~~ .~or até a 4.a Série 
Professor até a 6,a Série 
Redator Auxilar : ... 

100 vaga"' 
50 vaga:-
50 '-'8gaJ 

200 vaga~ 

100 vagas 
50 ,·aga::: 
50 vaga:, 

200 vaga.~ 
PrOCllre-n()'.I;. rara intormaÇÕeS 
Início da._ aula~. din 12 de janeiro de 1917 

e JnstitUtC'I Educacional Adhemar Co<-ta é uma Es. 
cola altament~ conceituada e de gabarito comptovado. 

CORREIO DA LAVOURA 
uma publicação de ~li~~ ~él'88i & Cia Ltda. 

INSCR. 3538462 

~~ Mruclr Marques IVlo.-ado 58 1 Sala 403 TeL 2180 

~~ Lambert 91 Tel. 2'167 
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Câmara inicia primeiro período 
ordinário na próxima terça-feira 

No salão nobre da Cãmarr.. 
Municipal desta cidade, Sl'ra 
n~alizada na próxima terça­
fcira, dia 1.o de marto, com 
inicio marcado para as 14 ho­
ras. a sessão plenária de ins­
talação dos trabalhos corres­
pondente ao primeiro pcríod > 
ordinário da atual Le:;islatu­
ra. sob a direção do Veread•1r 
Mauro Ferreira de Castro. 
Presidente da Mesa E:'l.;ecuf­
va daquela casa. 

MESA EXECUTJV A 

A Mesa Executiva da Câ­
mara Municipal desta cidade, 
corn a nova redação do Rel,!i­
mento Interno, elaborado na 
IPgislatura passad..t sob a a:re­
ção do Vereador Adjo\"aldo 
Sil\'eira, está constituída pelos 

Governo 

-.t>r,:uintP:-- vc-reaôor<-s ,\1au ro 
Fe.rI"l'ira de Castro (Presiden­
te), ..iosé Guilhc-rmino d<' L·­
rna (\"ice-Presidente ), Alm·r 
Rodrigues Cordeiro <l.o Sc­
cretãrio L e José Roberto de 
Arruda Câmara (2.o Secretã­
rio). todos deito,;, pela sigla 
do MDB 

BANCADA 
EMEDEBISTA 

A bancada do Movimento 
Dernocrâtico Brasileiro (f\lDB), 
liderada por Cléber Machado 
de Miranda. ê majoritãria e 
contl com 11 vereadores: Ar-

mando Dias. Jo~é Roberto de 
Arruda Câmtira, Domingos Pu­
siol, José Américo da Silva. 
A J m ir Rodrigues Cordeiro, 

Américo Gomes, .-:-osé Guilher­
mina de Lima, Jorge Gama 
de Barros, Ricardo ~leirck.., 
Ga.spar e Mauro Fer reira de 
Ca.,;tro . 

BANCADA DA ARENA 

Constituída de dc:.r. mE'mbros, 
portanto minoritária, ~. banca­
d3. arcnista, que continuará sob 
a liderança de Mirio Pereira 
Marques Filho, ccmtarã com º" 
c;;<.>guintes membros: Adjovaldo 
Sih·eira. Adalto Varg~.s Viei­
ra, José Pereira de Mendon­
ça. Celso Barroso Valentim, 
Sebastião Pereira P o r t e s, 
Carlos Magno Gomes. Fran­
cisco Ferreira Lima. Gibaldo 
Dantas de Melo e Dirceu ne 
Aquino Ramos. 

• 

aumento 
do RJ 

de 
equaciona 

servidores 
O aumento do funcionalismo 

público do Estado do R 'o se­
rá agora equacionado. segun­
do informou o Secretário li­
mar Penna Marinho Júnior. 
acrescentando que poderá tam· 
!iém ser ex:· minada a possibi­
lidade de cumprimento de mais 
um:i etapa do P,.ojeto r,,tc­
!Jr"frlo~ lançado em março d~ 
19i6 para. corrigir. progressi­
\'amente. as diferençrs sala­
riais entre seJ"\·idofes dos 
Quadros II (ex- GB) e III <an-
tigo RJ) . 

~obre o Projeto T,itrg,·11r;,io, 
o Secretário d(> Adm:nL ... tra«;ão 
aniinciou que p foram enca­
minhados à Secretaria de Ec::-
1.:irJ.o rle Fa1:enda o._ dados re­
f ert"ntes ::-.o magistério . A 

1 

1 CARDIOLOGIA 

clase, em 1976, !oi um a das 
primeiras beneficiadas. o que 
permitiu ::ios seus integrante:. 
um aumento salarial de 53%, 
computz.ndo- se os índices da 
reestruturação geral do fun­
cionalismo (30%) e os per­
centuais da correção de ven­
cimentos (23%). 

ALTERNATIVAS 

A concessão do aumento de­
pende de um parâmetro fcd, ... -
ral. de =-lternati\·as concilíá­
veis com a conjuntura econô­
mica e de um: cuidado~-- an~­
lisc da proje('ão das di"-!>On'bi­
lidadc,s financeiras do E'1it::tdo. 
A Secret~ra dP Adminis.tra­
c:-ão começou a mobilizar to-

dos os seus esforços para a.pre­
sentar esquemas jurídico­
administrativos flexíveis, para 
que a decisão da área fin~n­
ceira possa a.tender da melhor 
form~. possivel aos anseios <h 
funcionalismo. 

No caso do magistério, o 
Secretário destacou :! contri­
huiç=--o da Secretaria de Esta­
do de Educacão na elabora­
('ão doe:; est! idos e re,·elou qu 
a ~nfilise dos cargo_:; doe:: anti­
gm:. Estados do Rio e d!'! G•ia­
nahra permitiu ao~ técnico:. 
<la su~ Pasta um ?certo e:<' 
riados. par;:- a cllminação di, 
distorc:õe~ c-xh::tc-ntP'-, Prn c_,-:­

P<'cial nr tocante às classc,s do 
Quadro IH sem p":radigmas n'> 
Quadro II 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
i 

\ 
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PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 

Serviço O~ontolóoico Especializa~o 
CRO/lU - N, M 

Convtlllos: 

<t $ASSE 
* Socila Clube * Petrobrú 

OlAltLUIANI'E ' 

0FI. IVAN FONSECA 

OGC N, 287U547/00l 

• Corta. * Montepto da 
Familia Ferroviirla 

* Souza Cru% 

CF0 N . 81 

EopedalldUel 
Odontológl.,.. 
Criança, e Adultoe. 

DAS 8 .l8 ~ HORAS - !lUA NELSON RAM0S. 721 _ TEL. 29lli 
NOTA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

1

1 Cartório do 11 e. Oficio 

Dardllo Ayres Raunheittl 

\ __ n_uf.-ªs_:_:_::_:,_:_v_~_::_~_:º_bn_;_::_º_:s __ :_e_i.E_/,_~_:,_:_:_º_-_l:_:_:_:_tó_~_;_:_~u_J. 

HB PRECISBMENTE MEIO SECULO... t Orlando Pulo ~, -
Sar.lu ; ' 

Reg1strav1J. em ,;uai; colunas o CL: 

V "c·rriana.rio ,1 ·e n,arca dr JgJ.assu· tlc Joaqu m 
J~cst:e1, '~·memo1 o ~\'U primeiro ani·-1ersário rle fun­
dac..ij..,, co1 I.Jlsta:"ldo v11i .. ,::?.s atr a·. f:s rle cam1,anha-s re&-
11,-;adas "<lri povr p ar3 n 1 ovo". 

An1mad:i batalha ,!.! <.-onfetl em homcna~cm ao Pr, -
r leito Muniripal, Or (Jtú·•io Asco li . 

F a l :,->r-e na. r •cl r:,:~., -:; loc:ll, vitima de um ataque dE: 
ur ,mia. e dc tentr Prmpcu Barbosa, acusado de ter 
m ortn a f;:i('a, e:m ~!orrr: Ag1Jdt), '!l sua no:va Isaura 

FC'nc ln 

:-,; a.-.cin1e nto de- l-i;.1r1e!, e de Eneid'"'!.. aquele tilho de 
Feliçiano .~<·ac:;,uim SJ;1t~r.a e de Guiomor Perein San­
tana.e esta filha do Prof. o~car Vieira e da Profa 
Emíli,,: PontC's \'ic:ira 

Falecimento d.i. JTIE'!":ina ~laria:z:inha, filha do ne:o­
ciantc António RC'bcl? Gu;marães e de Arminda Torres 
Guinmrãr~ 

.\prccianclu recu:ir.c interposto pelo Dr. Manoel Rei$, 
tJ Janl!\ Eleitcral de N;te-rói anula os atos do Juiz de 
Direito ciesta Comarca ~uanto à organização das Mesas. 

Noite• de, ern.-an~a:-Twnto oferece o Baile da,; H'>r­
têrisi~~. C'rg"nizudo pc!-:ir senhoritas )fanei Lemos, Dino­
rá 1\fanzoui, Ma~·ia Josli" de Azercdo e Andréa Soares em 
homcnar;em ao bio--o r:--r.,avalesco Pega-e- Deixa. 

PuhJ·c,1 .:, •·oi,:irio Oticial" decreto 'l.Ue autoriza o 
Governo a dt•s11end<'r a ,·erba neccssár:a à instalação e 
orcaniza:-ã,, clt1 Sl•rviÇ<' Florestal do Brasil 

a1t•••• - -- - - , 

ClNE IGUAÇU 

Horârio · 13,30 - 17 - 20 
horas. 

Hoje e amanhã: "Dio come 
ti. amo". ·com Mark Dam'Jn e 
Gir;liola Cinquetti, e "K1tng­
Fu contra os chine~es ac::s:ssi­
nos" (censura: 14 anos). D:.­
se.:;unf:·.-fcira =. dom·ngo: "O.; 
discípulos do dra~iio", e "O 
colt era seu deus". com Jeff 
Camcron e Esmeralda Barrog. 

CP..E \'ERDE 

Horário· 14 - 17 - 20 ho­
ras. 

Hoj<' e am.:-nhã · K1mg-F 1 
contra o,; dragões" e "A~~s­
~inos diahôlicos'' Ccensur --: 
14 anos) . De S('gunda-feira a 

domingo~ "Um golpe em Ber­
lim··, com Telly Savalas e 
Robert Culp, e '°Lady Kcra­
tê" 

CINE l'AVTLRA.O 

Horário 12 - 15,02 
18.10 - 21 horas. 

De ho.ic a terç<l.-íeira ''O 
b?:ndo .: & S", com ~usan Ge­
orge e Toma~ l\Iilian. c- '"E:1 
f!'.c:o... elas sentem'", C'Om 
:\Ia~rit Siebert r> \Valter Por­
tella (censura: 18 anos I Dl' 
qtíl!'t·ta-feira a dom·ngo: ··o" 
;-.lr1tres", com Jonathan Bliss; 
e :\faria LRti:<H?. <' "Ro'Ji-1 
Hood, o trapalhão da tlorc,:;­
tn", com Renato Ara:.::-ão e 
Dedé Santana. 

6culos modernos 

consertos serviço "pldo 

oficina própria 

o-a1 

tltissa fo 3 ~Ct) 

Viu\"a Elza P..1t,e M 4! 
Santo$, filha, genro, ri,tos 
cun_hados <:rinv:,..am Pô1ttntc:i, ' 

llmt~oS para a rn~ 11? 
3 

ml?ses por nlma dr- OPJ..,\ 
DO PAT.a..O DOS'"-~ l\. 

• '-'•h'IJ.·,S r. 

~e.alizar-se nQ dia 5 de rna~ , 

as 9 . h~ra.s, rii l~reja 'i g 
de :atima e Sã') .:t)J"-.:.- ÜC\. 

de Já antecipadamente agra. 
de-cem o seu comparecími,nti 

Vende-se 
Um bar na R1~' v,d. l 

;arquino. 91~ _ Centro. T;~. c:.r com o ~r. Ad?lfo ~o if .. 

VENDE-SE 
Um terreno cl 356.22 .,,z 

no Caon2e, c1 água e luz, t:ni 

frente ao lar de .:f!us. Tra. 
tar na Rua Edmundo~ 
n. 154. Tel õ67-03õt. -1 

Vende-se 
Casa, e/ varanda, sala. 3 

qs. banh.. copa-coz ., dep. 
cmp. e i:tragem. C•ntro -
Neva lg'la<;u. Tratar: Rca 
Cap Chaves, 17i - nesta -
e/ 5. Walter. apús 17 hs. 

11-1 

lluga-se 
>.par'Dmento e'~ quartc,c 

~ala, rozinha e área, à R•ra 
Quintino Bocai,1\'a. 100 201 
Chavr-. c.'port+-iro o·J no apf,-,. 
201. Para fino: comerC"ial J 

re'-idenciat Cr~ 2 mil mi'> 
taxas. .z 

m 
JOSÉ FRÓES MACHAD8 

CARLOS MAHHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

, ___________________ ....--; 

COTREL 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

CIRURGIA PLASTICA - RAIOS x 
FISIOTERAPIA 

o, lals Turqueto Veiga - CAMAJ 9248 
Or Carlos Henrique Dantas - CRMAJ 20235 
Dr Pl'_UIO lssa de Paula - CRMRJ 16664 
Dr luiz Panno - CRMRJ 20234 

< ONVBNIOS: PETROBRAS - A.$,C,11 - A.M.J.L - UAII.-<• 

FRATURAS 

ltUA CAPnAo CHAVES, 110 

URGENCIAS 

NOVA IGUAÇU 

... 
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ú l:M'rttr f'fa 1-<'rr-a ~ A. c·m No,·a lgl'~c;u, Lino Ev<'"rar­
~ :it" q~ dC'" t0bl 11;,oio à r-rorro"iio ~:: Emprc-sa, no 

r C 1 'l'""J 11n fnto 1-orn "'-ua 001 n Ar_::l"'L'!. Maria 

rli;gia 
! Testes 
1 Yaeinas r-

p:i_s..: .\RELA 
ESCUP.A 

A Div sár de llum1r ::to da 
PrPff"itu.ra f" ta :.endo eon,·1-
dada o dar ··uma :,lh- :i .. ria 
pa-.;.;3reJa da A\· Ma rC't'h t 
Floriano. f'ffl frente cfa ("' tP­
dr~1 à no1t1• <" vt'.'r Ee podc·n'.l 
tro'"ar as làmpada.s q u'" de· 
ver m · 1rul8r a sub ida, c1-. 
' .. o da I teja, caw nãr, ,. __ 

t \'("$"' ... m qu :rJ.da r,i'ota• 
d,r')is posf .s dr itflmmação de 

um la<lo <' ,lo oe•M 18 rt•fr­
rida pa rrla I íl!.. A v ~h. e-
cl,~I Fl1 naro . P' 0 l. .. se 

hse -. .., e: n-,.r ('-ift tr 

n 1~ hi rr es l'l 
lâmr.ada I o 'íl t-ror ia 

Dr. Carlos alberto Yianna 
Po11 qroduado na e1pecia! ~-:id• 

Hor6iio: 3' e S'. da• 16 à• g h, 

2•.feiro Ccorn hor'l m'lrcado' 
~uo Jwz Moa'"h }Jlmaue, MorF:j 
do , 58 - soln 603 N lQUaCU -

COAREIO DA LAVOURA 

Tf!O; A OE (OMl\"ID 

O T<'n 1t 
S n Fig r 10 1 0 

ma nd da D1v da 
D 1r<'toria d{' JUdro ,. 
...,.A\"&ª 1 r da M rmha.. ao i;:r, J 

' 1kt:H de po,to C rloJ Ht•rt 
11<1• (' Zieglc· no~ O acont<-­
c ffi<'r.•o no ui 1mo ~ 8 23, • J 
mar d(. Por di\ ãB.S sok-,i­
dadN Pela mnnh11 houvt: 
fonnatur 1o l>Pp::artamento 
de ltit('ndênda, 10h o comtn­
«ln U,, ('itpiti1n-rl1·-Fr:-5:ata ::\.JA 
noel Nní_:UPira rlt.~ Sou;a, chr­
f(' ciaqiu·le Dt·part.Dmtnto, que 
usou da palant:t e-nalttt'<.'ndo 
O> hons sPni(ns pre-stadO'i 
itqi.:rla unidadt> ~lo Tenentr 
F· llciredo, du,~ntr os ti-es 
~nos t'm Que A rom:~ndou 

'.\ 1ardl'. foi nh-u•('ido um 
CCY]urt<'I de drspedlda r almo­
r o na Prrça D'J,.rmis, além 
do C'Om<'i·«·-heh<-s, no Ix-par­
tim<"nto de lnlC"n<h·n<'ia. Es­
tivN~m ainda pn'!i<'Ofc!- o~ 
ofic-ia1i. t rapitit<'s-,k·-rorvet:1 
Josl• ,\lbuquerq11l' Moura d~ 
Ar"IÜJo ,. Klebt>r l-.. r,~o,o, Te· 
n<-ntr Edimn :\hrcira Br nr 
1111-m dl" suboricia1.5, Urf'l'elltos. 
o.ihos l" marinheiro,, QU<' fo­
r am tc,·:""r seu apr1.~o ao T .,_ 
11c-nt1• Fig;ieircdn <' ºs para­
h~ns l)('IO seu :1nht·1'S~r:o, na­
qucll' data. O <'Stimad.., ofi­
<."ial deixa o eomando da re­
frr·da Di,·isão. fXlrq,.;e irá 
r,-rtic-ipar ~ rurso da D irc­
-toria de Ensinn, Btr .. vés do 
Centro de AI){'rf{'i('Oamento e 
A dC'~tram cnto dC' O f i C' ia i s 
(C\101 

rnr. SE PREOCUPA 
CO~I ASSALTOS 

Em , irtude do» con~tantes 
cso;;aJtos acontecidos C"m No,·a 
I:11at11. o Clube· dt- Oi.retore,;: 
Loji,tas rstá convocando o 
se•J presidente, ditttor ou rC'­
presntante, da reforida cnti­
c1:>dt•, para o almoço-re1,m;â0 
que fará realizar no próximo 
dia 9 de mcr('0 t quarta-feira,. 
na sede do :O:ova htu=--çu 
Coimtry Cluh. à~ 12.15 horas. 
quando então será dl·hatido o 
r rc-sccntl• índ ice dt> crímin:-li­
dadc- ob~ervado r-m no'i!'.O Mu­
nidp·o ult imament<' e o, 
mri-" ~e reprimir a onda de 
a-.,;rltos. Par..:o Q\lt' o debalt' 
(('nha um runho d<" .seriedade 
e po,sa inclusiq• ter r<'pE'r­
cu-.;<,,Õ.o prrante ;!,; autorida­
dM. oficiais. os dirC'tOrl'!- do 
CDL n•'!õoh·eram COO\'id,,r p'i­
r"' rarticip,rr da reunião o 
TMl -Cel da P:\1 :'\hnO<'l Ely· 
, 10 do, ~antos Filho <' o Che­
fe do-11 Comissârios de )teno­
, P ~. ~r Aldlr Co<'lho da Ro­
rhil 

AP,\PEC"IDA 
A'".;I\~F:il.~ A.RIA 

Com ferta rli•trihuK'á0 d1· 

tJ('1n1=-i <' s.alg='!.dmhn'4, rinivc-r 

sariou, n.~ último cli'f\ 1:1, a 
sra As,t1rec1da 1rtado Nu­
n QU<' err -si r !11 ,e . n 
Av nda Nilo Peç"\nh", prr-

bt>u inúm1· ., am1 >S e t-1" -
cnt ~r~-ecida (, 1 ,a da 

ma101C" 

fel" R 
[ tlzadv,. 
qurtélS f: 

Jto111 1 cm 

ã1a Fl· m r 1(' 

am·tl e_. 
.. :-i eJ ! 

HLMPHIH~) 

GlTAfilHAHA 

1 00\S t A. .. , l l t 

u.nt.a r " 17, ,e 
r h e 1 \ngeltn Joa-

qu1w Pacheco MarMI Jow .;ta 
Jl1 c"rla t->ach~ <."Ctmc-moro1,; o 
C'U 6 o amv(' 6r() de ca a• 

m1•ntn, que o P,,~tnr j01é CJ(" 
Sc-11za H1•rdv rhamou c1c Bó­
d dai Lu~d 

Solemzsndo a data, tao rara 
quão sl~ihC9t1va porque enal· 
tcc:-e o amor e n un1io na sua. 
1•xpressão mala bela e pura, 
houvC" à noit1•, no templo da 
lnrja Batb,ta CC'ntral de 
Nova Iguac;·u, um culto d.­
il\. ~ de gratas, com a prr­
M"n a de !am1Jiut•1 e numr­
rosaa pcs.soai &..mi,;.-5 da fa ... 
mllia Pech('co. 

Pre~idiu o t·ullo com ('1.~­
,a<,;Íto o conhrdtlo cducad'l1 
Joi(• t!P Souz='I. Jkrdy. pastor 
l!t!noràrio d4 qutle l<'mplo ha-­
t 1.sta, Pl)rc-sent:-ndo-se durant<" 
o, mtc,rvr k>5 da c-erimõn;a •..:m 
('Oniunto mu11rnl e coral, 

Falou sobr" n dRta o ac.a­
d(•mi('o ZMir dr 'ouz:t So, n·,s 
C' n Sr·•. Maria do C.rmo, c-m 
noml" da mulh1•r hati..,ta. ofr­
r("('t>U ao casal antH·n-arl:-nte 
um b11q•1ê rtc- lindas flores 

O t'~radecim<'nto couhe ao 
lilho mais velhn cio d;ácono 
Angelino e Maria Jo-;é, o ca­
pitali~t:'- A. R . Pacheco, quf' 
o tn ('l.)mo\"idamrnte. 

A. f~ta foi linda e- como­
, ·,·nl(" naqu<'IC' t('mrlo da Ruo. 
Antonio Xunes de- Almc;da, J;(' 

r:uindo-se um!' f('C(>pção ,i~­
tima na rc<;id('nci.:- da famth'l 
Pach<'CO, 

O Sr. AngC'"lino e a Sra 
:Maria J~é. cl<" nna<;.e oent<'· 
nArio f." ela com ~Z an~ •. são 
is;wc <:u~nos. íõ!hos de tr~d1c10-
n3is: f:milias do Rio Douro <' 

Sn;:~ R~t~;sRl dois filhos, 15 
netos e 9 bi~n<'tos 

"-0\',\ .\,lf"'{l(.',\ 
l'PL,~IETE SER c.r.::,DE 
HEDUTC DO ~A:.))3,\ 

O btirro N0\"3 América 
promete <;er um dos maiores 
"dutoS do ~mba neste !\b ­
mc1pio. At:1almc-nte jâ._cont.i 
com três blocos o Um_.10 dn 
NO\-"O. América, o Im pério do 
Mussl'lmbê f' o I ndepnde•ntc 
d~ No\"a Am~rlca. Os d~i.s 
pr1mt-iro-.. t·ind'." não estao 
filiado-. à ABES:'\l. ma'i o 
C .R .B.C. IndtJ)('n~ente da 
"No\'a América, dirgido pelo 
cx-~ombista do LP:i.O dt"' lr;un­
çu, "Zé Guarda", _drsfilou ~"­
te ano e fez muito sucesso 
no <."f'ntro da cid""dP • o Império do Mu<;.s~ml>C" 
part'("(' que não nretende SE' 
unir ao-s outro. doi"i, para a 
formac:ão dP um r.r~ nde blo­
co, ou mesmo umr Escolo dc­
S:1,mh~. en()uanto o "União" <' 
o ''lndeJ)E'ndt>nt<''" têm tudo 
pnMI . junte,<;, tornan-m-!i-e uma 
grnnd(" atra('âo c:11rnavalesra 
,·m Nova "!"u:>ç11, d ... sscle Qrn' 
nlgumas aresta~ ,;c-jem cort.:-­
do-i SP ii.to nenntc-ce-r t"m 
197R N'o,·~ Arn(,dca Põdt"'rÁ 
rorv,1• star algum 1itulo. por­
m· lA b .. tt>rla <'., -:nbista! n!.O 
f'~lt ..,, 

.\ 1- .. \teria (1'1 lnrit"'ncn~Pn 
t ., <"'-1,• nno d+•n um "~h">w"_ à 
r,1irt<' soh a firm,• 01 1cnt ~rr11"J 

tl~ ~adinho. com o !i-&mb'.1 
rn ~..,..,o prh nmt,;:;_:- ~é-re., 
l'olr'{'k naual"tl:\ o ººl'n ilo" 

h a ha+-t.1t.J. 1 "ºll 1 ,i,ho 
ilotln-•• ro: f3-,"r (' naV'\l dr 
cl1>I'(' t>t> Rio Do1tt0 

VENDEM-SE LOJAS NO CENTRO 1 

F: quina p:iro ª" Rua~ 81.:. nardino M~llo, 2 505, 2 511 1 
~ 2 511 ~ Comcndc.~o Soares, 25 ~ 43. me m lo 1 , x 50 11 

t7SOT~~AR· I"''º t•l r.5-4415, r Sr Robert 1113 n. 
..., lnrom,aç15<> no rdasiio d • J nal 
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Carnaval e11xuto 
LtCINIO COSTA 

T liJlfl • a .vm en. H1.1, qutrdro1 IOC .1b u 
m Q M r " 1 1- a H, r pi c_..11do w .riffl(.: da 1(. r 14-

31 d, li m(.a t:--mp , dr i!"J1'.fl{W11"1 P OL.1 l,em , ,,u,,;t-
c m t: do f 1,r:,,,, o rirtMWI rtl'l11., 

ir '" mr.~ r, ''N01 , "<r1,r M6'a md.xhn11, IOP'11am,, 
I:,w CW t w .. ,.. :t II e.anta- .,. mhron ,. ,. ronv.> t1um J>"Ll-

,, ~ _. qw , d:»1 1 11 ,e 1.f.' ""10 -o n-cpon1m-ae 
l'l<l l (w,W V, que ,... r; ('fflfl:0 '-",e a, m7,u 48 

< tk eh i., ,ao,,, t "f p11m - du:i, cUu.d u 'l~,n1açüf"11 ""1 .. 
ria d11J.1 1 cintmtdo o ar.bl,to, 1am-v Hl'N'I ~f' 'o gato Jr, .. 

,,,,01,ou. ,1 <,, •:,, 11brCY1 I r ftrri,,I. 11 ,r, br111rcr1 m 1,.o,ra, 
ltl'N,fo QU<' (J liy~ ira p! ttr ui. ,~ folia.r m.om.oaitc.,. no 1:11t;1lu• 
xvrr~J nu la,ue d1 trrça- flad!> gtJttb: o do Ef'/. Muilcu 
/eira 0:Wd.]' lrrt tu , pena.. f'J"1.1 d,u trod1c nt1!Ua /amfik!t Ih,. 
~/nf:!IC"Jr um p&tlc " Jlu•, cídàdc prunnrom pela au., .,._ 
'"'º nro"tc f'M em at te,.to f'! c-111 pre/t-r N.:fo outro, ccxr · :. 
,101., e o rr p( frro d,1 tJe1c ,.. lam.l'N#1trl, ,...-.,., o Nll'OtUl"O 

{lio .se l'f' aom, "'' TJ u,, rf'lr f)U- 1 o d1dfrig) ,. Ja: brot'lr 
,·ar a 1111111ór,,~. P11rrrr qur t--ié (.;. ,~, 1,0,I, m rr,J,rn,J,,,. crr 
1 :ittr uno \"01 lg••--,. ~ t lllt, l,~..eilc:, -f,, col..--t 1adr 'J 

aupl11nt.::'.1do otrntn/e cc•m • ht>mrm J,Odf' mmt T-~,.. ui 
o.. rorn,u-a1a d~ c t1I Qt lp:1l , atl m<1nw br n • 1d,~ o cani 
rom o c..:t.1tn, k, t ,t ,, d rh Lal. 

e..-., Cm "''"'ª' n' 1 r Com o prmianão do Ju. -
m, ,rff· e,, -uro :Mo ,1( Jlrtr.rJre,. alOIA ,., me-

O r·r111u11 ·11I, ,1w t1{J ttm 1 ni11os .sc-ntirnm u "", i,r,l,P'-,11· 
c!-0 lm1,(-Tf" , ,w ,J·:cr ,1,, t ,r- dl1·11c1(. ,·cu"'l110-alc.sc-1 uoa J ~ 
/tJ& u,ct nvmr., 11 futuf ~d T t:, uno8 e d, 'a f~f'Tl1m "'º rro~ 
.,.tt'O(Ú':mia d" ILtr,n, ui p1 - gC'f'Odo. Mtutos cJ.JOa f?rc.m 
,1iwu..·1 d .. enormr p(J.rtd('!], ,.. • ~gidrudo, Q1V1do a.--1 u,o de 

11:)r,, dar,,Jt.tl!' ,, q:· 11 aüo p , _ e r1ta"1tc-1. FC' ia~ m, K? no 
ar,uln, pci,,11 riu,_, " q,imo • .. , .. EC/ ,,a 1 ,g1taMrs 1out1r.n:;;m. 
11hor(..;." dt·Jt 11dit1,,., pelo n,·. cumprir suo ml8..''Hi) rldJr k;ncb 
Jur11rmtdti r_. ,,,,. 'C):: o1t,r .,,. imedit,tamcntr to'l()~ Oi • ·1.108 
rtmta,,, tro , .. v-.-p'.M'-,rea p - ,urqido.-., no mlor d"t ~,rrtalhu. 
rm1ti~un.a., •• oficwli;;t}U-JC Algu:ftl! murman}OJ t ,mPilrn as 
e-orno /rata d~ p,t:o. D.J po o 1,-f'.:n lf' rompo-tom ti~ m.ll---i­
ime.,ma, !J(ú.a ,t, ido u mie rt"O· n: ,.:.cot1t.~nil"nff!. moatmndo o 
/&::•,cão mJd., n pcri°'l"l dm, todo,-., co,11,'l "" rlete d 1r um 
dfliÇÕl','I, f' Jr'i ,·om o, ,.,,í;J,n mau f '.cf•mpln . E · i,:.!o "' &n­
l ll'lfro~ d, 1,·j,/,1m< nte oru,., lo.• treta11to, rm,ti»110 di·rn•h qllf' 

< desocup<UI0-3. º" polftk,~ 0 cm•tt.r: xc' do ol• t-111 gro #. 
7,crdem !o.lo aq&.:.el, inh rcue muito bom C' f&le ,e pff8e.., 
de entrar rm r7nfoto em o ctodo '1)1' ~tr d, ~lhor 
JiOt."O. dPI .-a11do-n brinr.1r a·>1- rJn.-..'1- o, Y("qtWIJO~ ,llf"IIÕ4!11 

1Ceg ,do. Niio fotne c.•.,im ('! aro11tcrcm ,·m '°''1 f"1rte :,.'n 
ti~., trrlr1mô, <!UI pn'-W'flt"It1r qi:e ta,tfll;! ,, ornam"ntoç,in, tt 
uma q1u111tí,Jwlt• rnorHu ,te deste fHI? foi ,, melhr»r ,111,,1 i<í 
ra11d1doto., mu to rntu,-,um ,- ,-tnio~ t' nl.!fo,, um, ti..ta no­
tfra ,, pu rurt"m quantos · ,r· ]e,.ta, r!Hmt.clo a, dt!'~Pf'Y.I• ô 
dõc., rarHC:. ,:,1/« a, os e.n,t ittttm ca.sa do

3 
Jll'J rnil crw:t' r ,. 

por aí. co"forme JIOt ili.ne o 1nrtJ.1nd-
J\-tas, com ,·,1/mmos que «~"'u i·el e .,imp.1.fico P re.•i·lr-nte, S 

Jigi:.rõe,'I, lil'ta r·Om? outro'! lt~- SPb<'Jttti,ío Mnur,, F ilho, r ,·r -
mü1are., cl<t " ""~'' decm1t11,l,:1 CPbeu ô fftulo tlr ''C,1r11"1.,tl 
lt{x'icd•tde-. r,io rknam ,n,011- em Vera11ittrs·· n sist, mo ,te 
/t,!tnr dC'~i11tnra.!e p 1o 1'('111 - t"C11.tila~o. todrrr ,:i, de .rt:· 1 

,lo dP J/Omr:, tle Um6 Jornu tlevj,ir. 1'ú1mcroa3• bl co.• 
,,.,,im trio d1ocr.,nte. Af "1.l. fmtta.-.,iados drMm o toqt'f' ~t! 

ele.~ s1io º" ,uj-, rcpre.,ent,111te:t «IegrJ11.. c·ôm fU'sf, qtt" pura ,, 
do poro. Todo., sub0 m fl'U' n- rcpre'!t r1tuç,io do / BC , e II or-
E!i·porte C"'b,• /~uaçu e v l'•fo- q1w.<1ttra do E:io ~oubt!. ro111'> 
~·11 Tgw1ç11 Ccl!nfr.v Ch1!J n ;- !IIPmpre, ,l,,r uquel,e rP"'11dn 
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__ E~PORTES. _________ -. 

ADEMAR MOSCOSO 

Zero a zero 
;'\'11 l l 1g1anm dt• •,!timo <la 18, sc~l~-leil..i., nosso 

t·omp. n!1eiro (1t· · ~c,t:r,,lc Esporti\'a", Vand,), apn.~.<-cn­
t·lu uma crónica cc1n r título: "Carn~val e o Futl'bol". 
~·ªc-1w.111<1s mh·n·--~.:11tt• o 3: sunto, 1:zc-mos alg•Jmas adap­
toçü1 s l' a ,1p1·mcil;-.!'r'o• r,ara rein-ciar no;;.sa~ atividades 
41~ o curna,·al 

'O carnaqil e o h:1chol t~rn muito em comum Di­
L(Trl(h JSso poq;1c '\.' ,.., J1 1tcbol é o csp.arte do povo, o 
carn;,1\'.J.l t· .J. t.•sta cio pM·o. Se nós fizermo.; um exame 
n·.ais apui-:!r:hi, c.:0~1ci1.:itr:0s que os dois andam de mãos 
()atlas, sctr. sc ala:-.ta.1·Pr.1 cm momento .=-l[.;um, mesmo 
q:..tan<lo o P.ei I\i0mo "~:::time o seu trono para os três 
d as de rcir..i;.clto, q11:,nd,1 o carnc:.val toma sua forma 
ma1!:. ampla e me., tmt..~nta milhões de L>rasileilos, os 
quab. irni,rnadC1s :1J me~mo ideal, se lançam no samba. 
c:;quec~r.d1l tudo durr:.1:tí' e reinado da l"olia. Este mes• 
mo carna,·.11 Nmtag .i.nu que , ·cmos n~s ruas nos dias 
dedicados ªº. l-tei M".'mu, é rc,·ivido todos os domingo.:, 
n? !\bra~ana (' em outt al:' prac:as de esportes do nosso 
1me:i..~o Bra~U. ~ej:) qual for a categoria dos Jit :gantes, 
po~~ o pt)'-'? .~ dentro de si o germe carnavalesco, e 
ass1~ uma ntona do ~ct: clube é comemorada com um 
aut~nt1co carna,·al . M::i.-. 11ão é somente na vitória que 
v carnaval c.xpJodt nas Praças esp0rtivas: um drible 
bem aplicado. notad~nwnte os clássicos lençó's, a con­
sur.:;aça<, de um gc.1, em especial os de placa, ou uma 
def~a espctacu_lar e tarr.bém n.:is grandes jogada em 
COOJ11nto, tudo isso ê m(·1~vo para as explosões car~ava­
Jcsca,;, 

E~tc ano, t::i lvcz por cbr.'.::. do destino, em pleno do· 
niingo_ de carn~va!, e, tut<.bol apareceu monopohzando as 
atc~Ç(X's :::le m1lhoc~ Ci! brasile:ros, os quais por mais 
carnav:1l~sco~ que tci;:scm, silenciaram seus tamborins 
pahd_eiros, cuícas e outi"C'r instrumentos de ritmo e per~ 
cu,~ao e. ~urantc o terr.J>O em qce Rivelino

1 
z;co rola­

ram o b~hr, de ~orn e,1, Boeotá, não se afastaram do; 
ai,areJho_:. d_e teve, mc-,,mo porque o sa.mbn. parou c.Jm a 
tran~fer(:~C•a cio horariri do desfile das escolas de sam­
ba . Infch:;,m(ln~e. t~i\e~ . até por obra do prôPrio desti­
no não quu('n<..C" ;i -,r c;umes no dono da festa 0 úni­
Cú mo'!ento .... ·m que ~ alegria do povo hrasileir~ ia to­
mar dimensoc:. .,upe,·wre." às do carnaval O g I d 
B~,,I Joi :::•nulacl( e 1n:.,t:-.ntes depois com ~ t ·1 ° d 

0 

apito '2'n_r.:?rrando a r,a1 tich os brasileiro. dava;;_· :;quén~ 
c1~ ao tolgul'dL m•;rnr-,co. até o am?.n~ecer d 
to:1n., P~')'Jf'·cidcs de ,en: a zero" e quarta-

---------

BENFICA X "SE" 

A \·itória: do time do 
programa "Solimõc-s El'-­
P?rti\'a ... de 2 a 1 sobre o 
t1m<.- da A.CEXl, teve 
trandc re()(.>rcussão. t~nto 
que maitos convites para 
joros tém chegado à emis­
~ora Em face disso, mes­
mo contrariando determi~ 
nac;CC's mêdic~. no próxi­
mo dia 6 rle março, o "SE" 
jogarta c.mistosamf"nte Con­
tra o Vet<'-ranos do Benf -
ca, pefa manhã, no campo 
do Indf·pendênca. na Rua 
D, Posse-. Por cs::;e moti\"O 
ronw>c.:mo.; t01hs o~ c-1·,1-

í' ,Je.s parr o e·,amt• mt-,t e, 
que terá_ Jurar na próxima 
qumta-fe1ra, às: 20 hora--;. 
r.u. Rádio Solimõc-s. 

ESPERA':'-"ÇA 
PEDE ACOP.DO 

No Boletim Ohcial llc 
n. 07177, a LDNI al')tc· 
tll'ntou uma rela{ão do'­
clubes em dêbito com a 
mc~ntora, atl- d('"zembro de 
1976. Entre os relac;ona-­
dos fi,::uru.rn o E1f)("1-ança 
F'C, tradicio11al at,::rcmiação 
.-l~tc Município, com o d<.-­
!,ito d1• i60 cruzeiro!I. 
' or,fornu• se observa no 
mt>$.mo bolPtim, cm ofic;o 
da,-.do de 10 de fevereiro 
(·m cu"'°, o \"Prdejante- de 
Andradí' AraU)O s.oliC'ita 
acordo ll-"U o pa.;;arnt>nto 
da quantia l.'tn que5tãf,, 
1·azio Culicú•nt<' p"!ra Q t:eu 
nome str omitido da mc-n­
clonacla relação 

SOC1AIS 

Tr'SlllK.·orrt ... \l no día 11 
ultim,,, o u.m,t~rs.1no nata• 
lic'o do Ctmfrac-41_• João Si-
41J11ra Ba,·1,00 1 M-r-onaâv<> 

()('la colunn "Negócios & 
Noticias" do Jonw.l de 
Hoj~. Ao \'(:'lho e-0mpa­
nheiro de imprensa, o nos­
so_ abraço. * O earotão 
Gilberto Poggían Costa \"ai 
a~rn.-nsariar no próxuno 
du:. 5 de março. Seus Ptt­
puis Ag,.-nor de Souza Cos­
ta e Not·ma Poge:ian Costa 
\'ão of"necer aos ::;eus ami­
gumhos umt.> lauta mes1 de 
d?C":s e T'('fri?,erantE'!- * 
No prúximo dia 5 de mar­'º· QUPm ,•ai anive-rsar.=ar 
também é o nosso Cõmpa­
n_heiro da ACENI. seu Pre-
1i1dente, Joaquim dos '"--in­
tos Oliveira, o popuhr 
I':"' mh0in. Com,) tcmpn:.•, 
haw•rá em su" re"Sidl.'ncia, 
aqueh• jantar • O no,,s, 
cnmpanhe;ro de "SolimôC's 
E~portiva", .\nton;o Ap<trf"­
ddo rle Oliv,•ira, \"~i ani­
\"C'rY ritr 110 di:- 6 <.h,• ma1·­

('o vindouro Para com(•mo ­
rar a efPmér;d<". o conheci­
do homem ct~ imi,l ens& e- ·­
porti\a \·::1j oí<>r ecer um 
lauto almoç') na res idênr1a 
do bairro C1•râm:ct-

Pf'.';AMES 

Fa le-ceu no dio. 21 Ull i ­
mo, o Sr. Firmino Per "'i,-a 
da Costa, pai do noi1so am• 
eo <! compadre José Alves 
O Sr _ Firmino, que> nasce , 
no dia 23 d<- d C"LPm bro, em 
:'"o~o Pessoa, capital rlo 
Estado da P ar:, íha, foi Pn .. 
t<·r-rsdo tnc;:a.fe1ra p.asaada. 
no Municiplo dr• Sã".> Con­
çado, onde, se e-ncont rava. 
intt>rnado em uma ("aso. d .. 
~l'llúdP d::1q1Jela localiihd(> 
Ao companht·i1 o e amigo 
Jo!if• Ahes, ap1"Hen tam.rao-. 
nos&og • ~utimc-nto 
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Última rodada do quadrangular "AM" 
será realizada amanhã 

Pas!-aCos os testejos carna­
val('scos, as atenções dos d..::~­
portistas ~e voltam para o 
futebol. Xa populosa locali­
dade de Jardim Bom Posto1' 
d.o Distrito d~stc Municip·o•. 
o assunto do momento é o 
qu:.?dr.rngular "Adernar Mos­
c.oso". primeira atra~·ão es-
porth·a d(' grandes propor-
ções, no referido bairr,,, 
conforme dizem seus hahitan­
tes Dando Se'Iuência ao qu~­
oran.:;ular, reo.liza-sc am;inhã 
a últim~ rodada da fase final. 
Dos dois jog<>s progr::im:idos. 
o que rc1mirá Nova Esperan­
ça x Amapá estã despertando 
m~ior interesse entre os des­
portistss locais, já que o ver­
dejante d~ Rua Marcovalde 
se encontra na liderança jn· 
victa com 2 pontos de dife­
rença do Gr?nde Rio EC e o 
Amapá é o lanterna com 
zero ponto ganho. Essa. eon-­
dição inferior do Amr:pã estã 
deixando a moçada do Nova 
Esperança apreensiva, porque 
ume. derrota nessa altura dos 
acontecimentos implícará na 
perda de sua invencibilidade e 
numa série melhor-de-três 
pontOs com o Grande Rio pa­
ra a decisão do titulo máxi­
mo. 

SEGUNDO 
TEMPO 

1 

O Sr. Raimundo Simão, 
::;rande desportista da loc.:.­
lidade de Cahuçu, e demais 
dirigentes do Cabudçu FC, 
estão organizando uma pro-
gramaç-ão monstro, para 
comemorar mais uma data 1 
natalicia da referid~ aere­
miação que transcorrerã 
no dia 6 de m~rço próximo. 
Dentro do progt'ama orga-

~~:adho~"=:~m u!:.s ~~!~~~;= j 
tada tarde e::;portivs nc\ 
praça de esportes do clu- 1 

bc, que na oc)'lsião \'- i 
mau:!urrr alguns mC'lhora-

1 

1 

mcntos. 

O ca11s1d1C'o Heho Cor 1 
1 

ttdeira. vicc-P1es1d!?nte dos 

[ ~;:~e:tt:s i:-i()s;:o;t~~\~~:u ~~ 
ca,·go de membro do Con­
selho FiscaJ da LDNf. Por 

1 
esse molivo, no Bol('tim 
Oficial da Rem·1na passada 
a LDNI está com·ocando o 
Sr Edwal B<'l i l ã,> Louf(>iro, 
P resid<'nte- c~o EC' J\figuE.-1 
Couto, mc-mbro supll'hte do 
d t arlo C"F riam toma 1· pús­
se como fflPmhro e1<'t vo, 
tSuPr t to c]("sta forma ::. 
folt~ moti\.·ada com ,. f"•­

nuncia do :tn:p rt ·t:- Hr~ 
lfl"'I Co1 r ~eira 

\'ILAR.NIIO LIDERA 
"OCTA('fLIO SOARES" 

Embora o Grande Rio EC 
(segundo colora.do) t e n h a 
comr,rom1sso com o Vilarinho. 
nesta Ultima rodada, a vitó­
ria do ; lvirubro esL'.i asse:;u­
rzda em virtude de o Vilari­
nho ter se def.-interessado do 
time principal, depositando to­
das as atenções no quadran­
gular "Oct?Cílio Soares'', cor­
respondente ao secundo qua­
dro, no qual a sua equipe é 
líder obsoluta, estando inclu· 
sive com o título praticamen­
te assegurado. 

ESTAT!STICA DO "AM" 

De Pcordo com os resulta­
do~ verificados na penúltima 
rodada da fase final do qua­
drangular ''Adernar Moscoso", 
a colocação dos clubes por 
pontos ganhos é a seguinte: 
1.o) Nova Esperanc-n FC, com 
9; 2.o) Grande Rio EC, com 
7; 3.o) Vilarinho, com 2, e em 
4.o) Am"pá FC, com zero 
ponto ganho. O Grande Rio 
tem a artilh~ria mais positiva, 
com 13 aols, segu;dc. do Nova 

Esl)('ram:a com 5. Em 3.(J 
l•r::ar vem o Am:-pfi com 4, P 

cm último o Vilarinho, com 1 
gol Df'iesa meno, "'azada · 
Vil;>rinho I l ~oi 1 . :'\'"ovc1 Espc· 
rança (3), Grcndt" Rill 141, e 
Amapá (J5J. Zeza, do Gr.:in­
de Rio é o artilheiro, com ~ 

gols. seguido de Baiano r ~ . ­
''ª Esperane;al com 4; Co!-me 
f Grande Rio) com 3 gols: 
Joel (Gr2.nde Rio) e Edson 
, Ame pá) com 2 gols: Emíl­
son, Aílton e Berno ( Grande 
Riol, Antonio e A mi I to n 
(Amapá), e Tinho (Vil~rinho,. 
cada um com um gol. 

No quadrangular "Octacilio 
Soares", o Vilarinho é o líder 
in\'icto. se~uido do Grande 
Rio, Nova Esperança e Arn"­
pfl. pela ordem. Os artilheiros 
do certame são: I·;o (Grande 

Rio) e Ernesto <Vilarínho), 
cada um com 4 gols; Valter 
(Grande Rio) com 3 gols; Ne­
tmho (Vilarinho), com 2 eots;; 
Vieir::--: (Grande Rio), Zeca e 
M":rcelo (Vilarinho). José 
M a r i a, Carreta. Gaguinho, 
Sérgio, Sirlci e Edson (Nova 
Esperança'. e .!orge (Ama­
pã l, cada um com um gol. 

Miguel Couto vence d~sfile sob 
protestos à comissão Julgadora 

{ConctusA01 

RESULTADO JUSTO 

Falaram ainda ao CL, os 
Srs. Joael de Oliveira, o popu­
lar Joá, presidente do GRES 
Impe1atrlz do Engenho Pe­
queno, e Paulinho, ddadão 
Samba 77, diretor Social do 
GRES Pulo do C:ato. Inicial­
mente falou Joá, diz.mdo o 
srguinte: Eu tenho a dizer 
que o julgamento, embora em 
algumas notas minha escola 
tenha sido injustiçada, mas 
no cômputo geral achei jus­
to, J)OMUC o Acadêmicos dl! 
.l\ligu'.•l Couto, apresentou um 
carnaval bonito, um carnaval 
para ganhar. é essa a ml~ha 
impres....,ão" :E:: c o n c I u , u 
Lamento "que o carnaval 

1guac:uano ainda nüo (enha 
atingido uma faixa conneta 
em matéria de- org<mização, 
de resto, quero parabrnlzar o 
AcadêmtcosJ pela merecida 
vit6rht . O diretor social do 
Pulo do :iate, assim se ex· 
prC"sso-.c ; Estamo, -.at1sf,,.ito· 
com o julgamento porque o 
,.\catlt'micos veio l"Om ·m bom 
carnaval, multo bonito mes­
mo. Só não gostei do resulta­
do correspondente à nossa ba· 
tPria, que no meu t>ntender 
mPrC'd3 10 e recf"bt>u ..ipen,is 
8 pontos. Continuando disse: 

Nossa ~att.~r·~ integrada 
de 45 figurantes. deu um ver­
dadeiro t:show, na Marechal 
Floriano, não merecia nunca 
nota 8. Não apresentamos um 
carnaval para ,ganhar mesmo 
porque a subvenc-ão que a 
P1 et"eitura rlã à-,. escolas de 
samba é irri~ória, ctnco mil 
cruzPiros, as~tm m ~srno a A~­
sodaçã<:, leva cinco por ce-r.:to. 

OUTROS DETALHES 

.-\ c.lmi.._._;,o apurador:i pre· 
sidlda pelo Sr. Ruhens Peixo­
to, \·lce·Prefeito dl'""ste Muni­
t·ipio, E>sta\·n integradc.• dos 
Srs. Gelson Freitas. dir.-"tor 
d:, LDN[. (' Justino António 
dr,s S~mtos, pn•~identP da As­
soc-ia('à0 de Blocos e E~colas 
de S!lmba de Nova Iguaçu -
ABESNI A l'Omiss,i.o QUf' 

julgou as escolas dC' ..;;1mh,, 
teve na presidência o Sr. G 1. 
s•Jn Frelt:-is, e estava compos­
ta dos '-<'guintes m("mbroc.· 
Dir<'f) Pires. Diva Klffer, AI· 
ba Vieira l\for;1es, :\-fanoe-1 An­
tônio ":\feiro.lr-s. ArMnnrln l.f'i· 
te e Joaquim dos Santos Olt· 
\('IJ,i. 

.\ entrc'"'a <los prE'mi0> at'>' 
venC"edores sPl'á. amanhã. à 
noite, na A\·. Marechal Fio 
rt.1.no Peixoto, quando deshl,1-
rllo os três pdmPtro.;; coloca­
do~ e o bloco t·amp!lio. 

í _ DO JARDIM OE 1Nfõ4NC1A j\ "'4CULCWJE 

' 

b INSTITUTO ~L 
O bom senso na escolha. 
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Retílica de Molorrs 
S1r,ltH ,, M1ca.1u 

• C1ldel11rl1 

2J37 -Novo lguaçu 

j,oota-inhl -Somenk llos,·'>SO 
ha1a comp~r<!~.=a · .lar.:,. 
tia L1berda1le domo:,. t ·1 Pr 
pela manhã ' Q , ingo UltiJn? 
torm;i n•~m pinttJ:"tantr> _ ~ 
cm pl~na Ju -rle-rnet Uc:1n.l) 
da ra1fio. li~ , te\: , • 
se~~. que O i"e:m:~tl!!ffl:t. 
go.J_ * L11 z. ,:enn d .• ~­
Prnn:iove·i um u15.-1~

1
, 'it: f..,:i...<!t 

d?nungo de carnava1.' .:_ ._.. J 

denc1a d'l Rua Cel. F' r .. 
S02r~s Além de L•n, ~t~ 1 

C_rJf!lparec('ram Bamha·. (;al.40' 
hc10 Costa. , 1) PQfJutatPrAt.,a­
zo) e .Moscoso. * F la (:J:.1.:. 
Prc.j1;izo. ele dis!e a r em 
C.G que o feijão d~ r~ .. • 
~~-uz~ ... domingo Passado ~s, 

.ª Joia. Por esse m ti. -
va1 ;:o}tar die. 5 p . º- vo k­
aniversário de. Eam~~mll, ~ 
tem uma coisa, Prej;uzo: eh~~ 
gou ~o no~~o conhcc-11lfrrtô 
~ue ndo \11 ter feijoada t 
... ã pensou. Bambaia se 
turm... . limpa pan~la íl 
daq1.1ele feijão? .. Jaerbt 
cunhad:i do .;"osê Ah·es. tnc:a~ 
nou na_ Srn. ~larifda sobre 'l 
repet1~ao de ()ratos. no iant:r 
oferecido pelo EC São Peey 
Acontece. pelo ".).Je chegou • 
nosso c~_nheci~~to, que ª! 
Sra. J~crat"ê': _nao e fácil. am~ 
da m~1s se ~1ver muita cen·, 
gelad1!1h~. a1 ~la não sai da 
mesa. * Antonio Aparecjdt) 
d~ Oliveira estã todo e-ufó­
r1co porque no mês de j:mha 
Co ano em curso ,,~; recf>b,:r 
djpJoma e medalha de prata. 
do rnerjto militar. pelos ~ 
anos de serviços pre-st,•dos ã 
1'-farinh?. do Brasil. Parabtm, 
companheiro. * Carl0s Silva 
vai ter seu nome em um 
q:Jadrang'tllar que se re1t·zari 
em Angra dos Reis, do qud 
particip::irá o Brasil ShoW•i5. * O telefone da técnica ia 
R;J.dio Solimões mudou ~ 
767- 1716. A turma do esporte 
está lá, diariamente. a partrr 
das 19 horas. • O "GR~ 
Btiío da C'ohra" tem uma ala 
C::enominad?. "Ala dos Desta· 
oucs". que é uma paradJ * 
O Parai~o EC. de Camtr.·r.1, 
terceiro colocado ~ P.:>-ior.af 
Nort1: .. promo·:ido pel.. -~ 
quer jogar com o E('" Ameri· 
cano, nO di.., 17 de abril . O 
·J\"inc· to d-, h~irro X··· a:1t1• 
aceitou * D'ri!::'entl'"' ..1a 
.,.·.matfr ('..;per;tm v.ncer _o 
i\'"ova Esperan~·~ PC aml_nl!"· 
O time, -.c-'t·:nd() rnfo1m , ,ti 

qu<' mC'r(>cem fe. \'11 ~nti ·: 
(f'mpleto. * O Qrit'ntal E\ .. 
quer joO'ar amisto~amentl, cem 
o timl'"" do programa "SE", r,: 
rlia 3 de ahril A tmm" \ª1 

topar * O n·ornr r:ln gJir ro 
'1 ·- pquipt' do Vil;:i S::rnto \n­
tonio ê Baratr ,,~r~c~ 
quando fez a nota P3 
pro:;r:imí:'l de- e.;pOrte, . t:~~:: 
\t•:r Baratá. \":uido I u 
, • tatà R~':--ultadJ, nem t'le! 

~f;t:entaram e riram ·1._ P3m· 
ras no, mic-rofone.:. * RancM 
Fundo e .\mC'ric~no ê " Jti<l­

~;11l c-._port:rn d11 h1irro '{. -
\·~ntl" para am::i nhii 1 tar<le­

* O ' carna,·al p.ir" M~ r,JI 

'>timo . 

nas~l&S: 0urt 
det 

~"""((llfl'e3t, 111iS! 

!r,.tu<IO'~r<ada-; o 

:-... -~."'- dOl'f 
\..SS 

""""""" ouirupe<SO· ,agi ,,,111,..,.• mt"" n· 

,.-""'°" de ' ,,,,,, ,_,..i~- real 

1 ....... _ .. """"' 
,un. 

' ~IIÇÓIS de -~P' • 
rt'll'l 

_.._,.içio 01u,seeo-
,a( 

.. butidoffS da 
e,--s-

'!,'i1,v.....-• q!"' em 
,.,....\JJ!te,d• ARDA dirt' 

.,...,-,.,aga,nases· e, 
~ • para "' tt- ""' .-,msdo !IDB resta· tem 

•lp!IIIS llolsu de """"J,- mtn 
.,,;;o em i,colas parflCU· espe 
• !lllltD meoo.- atratnt~ l:!b~ .... - •'Ili eKOlas H'tt< - de d 

,nlld, 
\lWllORES pode 

TISl'!:lm; lrtnl 

'l!llr *' les!JID de distrs 
rons, 
IJluk 

· • ,,gas. m:J1t<>s '.t>- las ..... r.wa,,m.,. =· 
.., " propmas re- nu 
1' :.i..'D. modo "'eral 

.,....,, 1 .. a, T:!gts q'A' ,\n 
m~ma.1as fram tm .....;, 

Prefeito ga 
comum a 

••• 
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